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Em São Paulo hoje:
�overnador Celso Ramos
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que se possa livrar a

muntdade do jogo de Iívra.r
humanidade do jugo rle

liberdade individual aceto

rada e da autoridade se­

cial, através da renovecàc

Para os homens de conscténcía e res- lhe esta homenagem Que a minha cons­

pçnsabtlidade. que não encerram . seus 'crencra cristã ordena prestar-lhe.
Ideais na área reduzida dos rnterêsees de Deseje, cm verdade, dar ao nome de

cada dia. _ o patriotismo consiste, C,)- operária um senttdo mais amplo do que

mo já foi dito, na perslstêncla práLlca aquele que se lhe atribúí comumente.

do trabalho. - O espirlto de socialização moderna

Expulso do Paraíso. o primeiro pêca- não admite exclusões Injustas. Os no­

dor ouviu. na'sentença de Deus, aquilo rnens sao iguais perante a lei, embora

que, na aparência, figurava uma dura etrouustâncjas naturais de Inteligência e

praga: Comerás o pão com O suor do teu capacidade 08 desigualem.
rosto. Porque operária e, trab8;lhador é,

Mae, como tôdas as prescrições divi- também, o peão serrano, o agregado das

nas, essa- frase tem, por substância e fazendas e dos campos de criação, e tan­

conteúdo, uma benção de inestimável to aquâle que cuida das boiadas como O

valor. Cumprida integralmente, a mal- outro que agriculta uma nesga de terra,

dição misericordiosa propiciou aos sêres própria ou alheia. '

humanos' nobreza e conforto, remédio, Quanto menos remunerado em seus

dignidade e recuperação. labores anônimos, tanto mais profunda a

Foi e é pelo trabalho. que o homem, nossa simpatia com o homem, cujo es­

lutando com fê e eonstânela, conquistou torço se apjíca em bem servil' a fa,milla,
no mundo a honra e a glória de viver. o Estado e a Pilrla.
Pelo trabalho, atra.ves das contingências Em atividades cotidi:l.nas, sem horá­

e provações da vida, floresceu a arte, rio marcado, e até noite IJ dentro em se­

aj:rofundou-se a ciência, expandiu se o roes ·tardios, âs vê',le$ sob a luz das es­

cOl'lêrcio. multiplicou-se a industria e, trelas: lavrando ou semeando; debu­

com tudo isso, acentuou-se a prosperlda- lhando espigas, pilando Cafe moendo ca­

de, que hoje se sintetiza no que se enten- na ou ralando a mandioca. ensacando

de por civilizaçli.o e progresso, jâ no as- os grão.5 ao lado da candeia acesa, pes­

pecto material. jâ nas maravilhosas cando nas pr/l.ias, - Os individuo�. assim

criações do e:,pirito e n:\8 luzes cOlHor- ocupados, merecem as bençãos de Deus

tantes ela moral.
'

e o agradecimentJ enternecido elos ho-
Pelo trabalho, conscientemente de-.

penhado e experimentalmente aprimo­
r�c1o, distinguiram-se os povos tenazes.
as:::il'.alaram-se os sécul'Js, r:elebr!zaram­
se os gênios inventivllS e criadores, ai·
teando a cimos imprel'iI;"tos a cultura, a

riqueza. o poder das cliatUl':ls, as rela­

ções entre os homens.
E o próprio Cristo, naSCido para re- o compromisso leal de que meu Govêrno,

dem:ão (�as culpas e perdão das fraQue- quanto possa e lhe caIba, não as delxa­
zas humanas, - submeteu-se à divina

I,

prODU-Deiará palestra sôbre problemas do Estado
ef 8rasilia trata­
'rá de interêsses

...� da administração
)1 catarinense
-!' Com a finalidade de pronunciar uma

palestra a respeito dos problemas eco­

nômicos e SOciais do Estado, segue hoje
para São Paulo, em aviáo da Cruzeiro do

Sul, o Governador Celso Ramos.

Presidente do BID .ern Fpolis.: Reunião
com 0'5 orgãos técnicos do govêrno

Chegou ontem ii. tar-te ,1

esta eap.tat o Sr. Felipe
Derreta, Presidente (11.1
Banco Interamerieano de
Desenvolvimento.
Recebido no aeroporm

IJerciUo Luz pelo Govern,\4
dor Oerso Ramos, seus Se­

eretârio$ e 'A�e<:sor(!s, dlrf�

gilfl se I) ilustre ylsltante,
imediatamente, para o p"-

...
lácio do Gm'irno, en-te

. pas�Ou a se reunir com o

Chefe (I") porter zxecuuvn

e os tNl'1.'COS que lhe llfm!
sentaram 9.S pretensões Ih:

financiamnto do Cevêmo

catarinense junlo ao I:In,
que somam fi importâllri:!.
de aproximadamente onze

(11) bilhões de erueetres,

que serão empregados .:m

obras j-ar-a I) desenv-':
mente econômico e social

do Estado.

Após ê,,"f' f' ....... .,fro. r C:".

lIerrera colocand� se a di-s

posição dos homens U"

êmprensa de Santa Cntari�

na, esclarecendo inumf'ros

aspectos ,referentes àquele
importante eslabelccimCllI
to de crôdno.

�

Em �"ua priill:itna ent-
,

ção estaremos pa1nlea�
.ecmnleta fl;jlOrtagem, fOi.
cali�ando os principais
pontos abordados.

1"

A palestro. do Chefe do Poder Execu­

tivo cctartnenee. a ser pronunciada
nmnnhâ, dia 2, faz parte das programa­
das para os governadores do centro-sul
do País pelo Instjtuto Nacional de Estu­

dos Superiores, e será retrunsmít.ída para
o Brasrl por 'uma cadela de emtssõras de

rádto e televisão.

ViQJ:lm, em companhia do Governa­

dor Celso Ramos, sua Exma. Esposa Do­

na Edlth Gama Ramos; o Maj.Jr Ayrton

Spaldlng de Souza, Chefe da Casa Mll1-

ter: o PrOf. Aki.des Abreu, Presidente do

Banco de oesenvotvímento do Estado; e

o Dr. Fúlvio Luis Vieira, Chefe do Gabl­

nete de Relações Públicas do Palnclo do

ocvê-vo.

ISSO torn.ç se

aplicação" _ disse frd

Carlos ãosarat de Oliveira,
teotogo dominicano dI)
mosteiro das Perdizes. In!

I;!uirido sobre o mov.meneu
"l'lIater et Mar;stra", em

homenagem ao primeiro
ano do advento' da Ecn..:!f
clica revotuctonaría Irei

ses e outras meios de co­

muníeaçân com o povo de!l
saram de ser metodos sue-

o eovemedor Celso Ramos e comi­

Uva prosseguirão vagem para o Rio de

juneuo e Brasília, onde o Chefe do Exe­

cnuvo tratará. Junto às autoridades re­

derats, de assuntos e interesses ligados à

Udl1linlSt�·��. estadual.
A palestra do Governador Celso Ra­

Jl\O!> ·sc;j.,_ �r�•."-... _
e p

..õstei-iorme,n�.,
r.,.,

·�nUidl. í"UO��� lIf>..1._·

--"li -ama eaGcia..� emJ:;S;)T�.l1b, Ei do,
uderacas p�lf:l. Guarujã.

--

----------------�----��--��---___,

Mensagem do Gov. Celso Ramos
aos trabalhadores catarinenses

Ainda na noite de ontem,
o Sr, Felipe Herrera foi

homenageado, pelo Gove:'l,
sador Celso Ramos. com

um iantar no Quere!l­
era Palace Hotel, ao qU:l1
compareceram altas aut�_
ridades.

EdUcacão Total
.

Para ·Evitar a
Sii.ô Paulo, - "1\ euuca..

ção Integrl\l do homem,

abrangendo saude, cultura.

e capaCidade de trabalho

com escolas tecnicas e su-

nau,
üba,

seguindo para Cur' necessárro

por presidir àquele cone: ....

ve, uma vista dos deleg-.t'
dos particirantes, e a Me'_...

verstvos e, hoje. passaram
que presi6iu os trubanioa

\a. servir como program:lI
de instala�ii.o do IV Can­

ções para a divulgação dos g ressc Slll,lical dos ,Ttahõ'I

"s;ogans" da cnmnautm
lhadores de Santa Coeen.,

(j.I:e ora se ill!cia,·u fim de _"_a_'T_'_"_'_"_'_'_·_Pll_·g_.,__

periores acessíveis aos mcl

Boje pela manhã, em nos favorecidos, são medt­

companhia do Dr. Julio H. das imprescindíveis para

Zadro:nw, o Presidente do. salvar a sociedade de urna

BID devera visitar mum-I hecatombe sem limite Para

"O [stauo"
cristã. A mocidade uníverí

sita ria e os operaríes catô­

ueos sãc os pontos de Ianea

do' m.lvlmento. justamente

I'nr fôrça do que dispõe
o artigo l° da Lei Federal

o a1'1lg1 }O da Lei Federal
nO 662, de ]919, o dia de

hoje será feriado nacional,
e, salvo as exceções o traI

balho seri Ilroibido em

todo o territôrio nacional.
O ESTADO, por ê.;;te moti­

\'0, não clrcull1ri amanh!i.
devendo fa�.e-lo, sõmnte,
na pró:<ima quinta.-feira.

com o Clero, lutarão peh
revisão nas arcaicas estrui

turas Que há muita. o P�lIS

reclama de -seu" f('11l'�sel1-

tantes.

��---
t Em açâo nas águas lia

caudaloso rio São Franci�­
Co a lanch�<l hospitalal�
"Luminar n. 2" (acima) do

Departamento de Assistê.:\
éia Social da On;-anlzaçno
Adventista do Sêtimo Dia,
qUe recentemente foi in8,il.

lurada na cidade de Pir:!­

pira, no Estado de l\1in:ts

Gerfl.is. Esta lancha pr;::.!.
tará lodo serviço de assl'i­
tência soclal, medloa c ded
târia a tOdos ribeirinhos- do"
referIdo rio desde Pirapu·
ra a Joazt: • .'o. Ao lado, :lU­

:r.ilio à Infância (Repor­
tagem na pró:<Írn') edição).

A esses brasileiros quase despercebi­
dos; a esses desassistidos patrícios nos­

sos; a essas humanas criaturas as quais
f\ consciência oficial da Naçl\o ainda não

amparou com eficiente assistência finan­

('eira, educatica e técnica, - aqui lhes

trago a saudação co dia-do-trabalho, e

SOLENIOADE DE POSSE NA l.ABRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lê ou EstudaMuito1

oonheseusl!afllos com q')J;(j) •
Fra.�e do Presidente da Fmnciscõ Gallottt .....

I
Guatemala, Miguel Ydigo- A e,>eolha fof feliz, sob

ras, que enfrenta as ert- toacs os -poncos, vistas "es
gencias militares e as i1lúnU'Tu$ Qualidades do

I "FORÇAS OCULTAS", aces PrO�J.S(Jt Fontes, da ma

tadus contra a sua depo- larga jólha de serviços
sidio. "PR,ET1R.O DR UM prestados â C01nttnUlade

PRESIDEl!lTE &10R70, A catarbteJi.se, JX.!o gabarilo
VII PRESlDEN'1E VIVO' e competência.

-0-

Sem Trabalho
ALIVIO E FRESCOR EM CADA GOTA

.: :��r::��ase��i:�a�:: r
T. ocupar esta invejável

Imão-de-"" que são os

milhares de brasileiTos (/ue
não encontram emprego.
Enquanto os Governos não I

dão trabalho 'Para túda 88-1ta gente, continua Q 10111.
a desarmonia, o clientelis- I
mo demagógico das pro­
mes.�as eleitoretras.
Pobre Brasil, tão gran­

dão, tão trabalhoso, tão

difícil de c:on.struir, com

tanta PlLmdlX, logo no Dia
do Trabalho.'

FAZE1\rr A..N"QS HOJE: Silva

� Jovem E:lnnc
da Silva

� .<;: u. Laurtta
da snva

Mar.a Meira
- $:'3. Adalgza C tm-rco
-- s .. Jo_;.! Acíi:o- M'!-

coado
sr. Ni\'ald� M. de S()�
� sr. o."rpª,l' G�:l.iv�';
-c-sra. Het'mos.Ia LGJ."�

FU:J'ÃO". Comparem esta

de.clarqcão com a do nosso

f(t/'ecido J. Quadros. que

foi,pl'cssionaelo mais pelas
"ftirpas ocultas", do al­

cooU

Hcje, dia elo Trab(tlho e

ninçuern. trabalha. Dia co­

memorativo dos pequenos
e hU1I!'ildes operário<. (J1t�
de'! qualqver maneír« deve­
rão e!tar trabalhando, se­

ja no.� seus lares. num ser­

viqinho extra, ou na cons-

tl'1u;ão da sua singelct

M�c,houpa71a. Que?1l 101g« no ._dia do Tntbalho, são os_ ':,.j ,
"

'que verdadeirumente não_
trabalham, e os que não ,

precisam -mesmo trabalhar.

santos

�' Srta. rsmõma Silva
- si-ta. U;lma. Ré.{is

Mattos
- srtn. Ma:'ia Emília r�-i -0-Vieira

ENLACE MATEUS e MAYKOr
Furo. PSD, VDN e PTB,

estão se articulando para

o lancamento da candida­

tum �lo emento eroteuor
HENRIQUE DA SILVA

FONTES à cadeira do Se­

nado Fecleral, »aaa com o

falecimento do Senador

ReoJizO_S� hoje, no I�rejq Motriz do, Estreito às
11 horos. O enlace matrimonial do Dr.' MariQ Jw
Mo!-eus, ünoncrstc alto funcionório do Banco Indu'i
tr!cl o Ccroércto de Santo Catarina, pessoa bastante
rotoctcnodo em ooss-, rouedo social filho de Gê�io
Mateus c Mario Teodora Mateus com o gentÚ sanbo
rtnho M,yrioC'rl Moykot, filha do índustrrcl André
Maykot f' Digo Podiocl« Maykot.

Scrôo testemunhos por porte do noivo no ato !,e

ligi05", G">nesio Mateus e Senhora, Dclrrúro Mafra
e Cleir Philippi e no civil Osmor Noscímertto e se.,
nhora, Osmar Gczcníço e senhorc.

Por' parte do. noivo serõo tCpt9munhos no res,
otoso Adroaldo Cesso! e Senhora, Guy ,Moykat e Se
nhora, no civil Inocio Moykot e Eledir Dias e Or!;J(!
di) Pacliocki G Seohoro

.

Após os certmoníos os convidados serão receo

cionodos no res.denc!o dos pois do noivo
'

.

Aos nubentes. bem como aos seus fcmiticres.
os nossos cumprimentos

EnsinoMOlcha do
_.Continua na sua meta de
Incentivad o ensino, o Gov.
Celso Ramos. Para Isso
vem o Chefe do execuuvc
Catarinense criando esco­

lares, e estadualizando gi-

nástcs pelo que vem rece­

bendo o rêconhecimento e

agradecimento de todos os

oatartnenses. E' o que se

pode con ...tarar nos telegra­
mas e onctos que lhe che-

garn díàrtamente:

DE CURITIBANOS:

Nossos agradeelmentos
estadualízacão Ginásio ca­

semiro de Abreu pt Ateneio
sas saudações pt Funciona­
rias Virginia Rodrigue vg
Maria Jesus santos vg Ma

ria Farias vg Ernestina
Beller vg Paulo Almeida
Correia pt

PARUCIPA(j.O
Pedro. Bernandino de Oliveira e sro Darci Schrnt

dt c sro. dort.ctpcm aos parentes e pessoas de suas

relações o Car,trato de casamento de seus filhos,
noivos

Pedro Guilherme e Tereatnho Mario

(oIlYenç�o do Parf�do Soc�a! i)(:'lU).o
CIático no MlI!1�dllio de �Iit'!)ema ./

DE JOINVILLE:o Pórttdo Soc!o! Dernocrótícc do Município de i_
topemo, sob o coordenação do Deputado Estadual
VALTER VICENTE GOMES e Vereodor OLEGAFHO
BERNARDES, realizou no dia 29 de 'cbrit (domrlngol
movimentadissima Convencõo.

Com o presença de grande número de correüçic;
nonos fr i elet-, o primeiro Diretório MuniclpOI oc;
cue!c Comon r Cotortriense.

Êste corocost-, de vinte e cinco membros, repre,
ser-tentes de tôdos os camadas sociais, eleqeu Q sua'

MES�re�:�;��:R� �u�. ��fi� �����toConstituida: ,

ao
Vice" ": - Teotônio Per�ira. dos �

? \,j(� ,"

t -:- L'1udel-ino�Corl��.
3 V�"" /.': -;--- Osni dQs Sontoi,� \, 'I

�çn"tél\'IO : - Nelso:l das Santos
20 " " " ":. -:- José Ribeiro
30 " oi "''': ........ Oleqario Be.rn13rdes
]O Te<;Qw(iro: - -Ernesto;·!=toncisco Severino
20 " " II ": _ Manoel Carlos dos Santos.

Pais de alunos agrade­
cem V. Bxeia. criação Esco

la reunida Vila Nova pt
Anastãcio Cardoso vg An­

tônio da Rosa ve AlfredÓ
Lorenzi Amandog v� Jaco­

be Baumer v� Rodolfq Hai

ler vg 'rercíuo zaneía vg

Pedro da R.)cha vg Leopol­
do do Passeiro vg Heinrich

Barkemeyr vg Gerard Bar-

�:';n�f��h��C�gM:a�d:�
"

mar Beckert vg OlímpJio
Lazzaris vg Alvino Passold
Schultz vg Olívio Menes­

trine vg Otávio Gabriel
Volkmann vg Alfredo Wolf

gramm vg Germano Keiser I

VI! Marcos Serafim vg Di­

retoria vg Presidente Ar­

mando Penskl vg l° Tesou

]'f'iro Walter Baumer vg 2°

Tesoureiro Rodolfo Zunel

la vg Secretária Knrim

Burkemeyer vg Professora
Verônica Medeiros Parre­

las vg Tesoureiro -do Círcu­
lo Dagoberto José de Cam­

pos at.
PREFÊITO DE RIO DO

6. DA (OSTA PERI�EIRA & CIA. S. A.
Repre�enlaçõesr Agências e

Comércio em Geral --EDITAL

Eu lhe garanto - é muito duro aprender a andar na minha
idcde ..• Os músculos nõo obedecem. Só com muito esfôrcc

conseguimos mover 05 pernos. Domas alguns passos com oti­
mismo e, de repente, os fôrças nos faltam e nós caimos. Mas
nos tevcrrtcmes depressa para andor e �torncr a cair. Às vêzes

:Ete
cncro.w. Assim dificeis sõo

quos.e to.
dos os

n.osso.
s

e.
xei"·

Ci e_ e�dos. �;PisÇlcrificio•.comp�nsa:. ,,!t �9!texem�fOhjó..
rei mu1t� e fStburcerto de mefho�r ol�a mJli's. No!ututo

espero ser como- Você_ Para prosseguirminhb recuperação e de
fantQS crianças- como eu - poro atender a ",ilhares de outros

que'sofrem o que' eu sofri - precisomos de seu duxílio. Ajude­
-nos! O que é p.uco para Você será quase tudo para nósl

Assembléia Geral Ordinoria
Ficom convidados os snrs. ocianistas po�o !;f'

reuniro:rn e.-n .o,semblé� geral ordinGl[J._a,_;..l:l.O_ di._, 4
de maio proximo. no sede social, à ruo Felipc Sch_
midt nO 36, às 15 horas, com o seguinte

ordem do d'ia
a) leitura e aprovação do relataria, bolonco c con

ta de lucros e perdas, referente 00 exercicio dI! 61;
b) eleicõn dos membros do conselho fiscal e res_

pectivos suplentes;
c} Q,utros assuntos de intere�s� social

A V r 5 o
AchaM_se à disposiçõo dos snrs. acionistas no

sede social orime indicada, os docum€ntos o aue se

refp.�e o art. 99, do decreto_lei nO 2627, de 26. 9.
1940. I

- Flnril)nf,n('llis. 28 de marco de 1962
HEITOR B1TTENCOURT - Dir Presidente

(

"',� P.. M. e 5.aD I
14 fi R�I�"hio de C!!ça�!lres

140 BC, no dia 7 de maio

próximo. portando docu­

mento !1âbil que compro\(e
sua frequência nos referi­
dos Cursos.

Aproveito a oportunida·
de para agrarl.ecer 2-- coo}Je

l'acão p�estada e reitero OB

protestos de elevada esti­
ma c consideração.

O Comf\ml.�nte da Guar­

nicãQ Militar ri" Fl!lrian0-
poli$ e do 110 BC a"i�a Rns

estudantes d<"l classe de
1943 c anteriores, ainda pm

dêbito pom o Sel'vir,Q Mili­

tar, que estiveram ('lIrsan­

rln. nn mi�_;mo. o �o nn.o
dr) Cllr<;') claosico, c:e�t.;fl·

co, têrnico (In .eauiv::tlente,
em estai)elec!mento de en­

sino oficial ou reconheci­
do, deverão comparecer ao

��': _
�ao A�O�IAÇioRe8ÉiI1s:

SISTENCIA A CRIANÇA DEFEI­
TUOSA - à Av. Ascendino Reis,
São, Paulo -.o.rnais completo da
Américo Latina. Além de dar as­

sistência, prepara !écnicos em

reabilita.;:ão, servindo a todo a

BrosiL Graças às contribuições
do povo, jó $e encontra em par_
le inaugurado e em funciona­
mento. Ajude-nos o apreuar sua
condus&o, I] fazer face às des·
pesàs de manutenção e, ampli_
ando·o, a cuidar de maior nU­
mero. df,) (:r(anças defeituosas.

Pr_siden!e da Campanho:
Dr. J�s' Ermír_ia de Moraes Filho

,I •

CAMPANHA PRO-CRIANCADEFEI1UOSA

ASSOCIACÃO
DE ASSISTtNCIA
A CRIANCA

- DEFEITUOSA

SUL SGLIDARIZA-SE COM
COVo CELSO RAMOS

Do. Sr_. Raymundo Mayr
Sobrinha. Pre.feito em exer

cicio eLe Rio do Sul. recebeu
o G0V. Celso Ramos: o se­

guinte despach€l telegráfi.

SY!.VIO PINTO DA

LU"t., Coronel Com2UldanLe

Em Brasília o Praf. Eudéro de Sousa OrAIJ)n .,...0

B.(\NCOS E MAIS BANCOS PARA FLORIANOPOLIS -

Alêm das que já se acham Instalados em FlorlanôpollS,.
(12). mais um conseguiu um ôtimo e espaçoso local pa­
ra agiJ.· em nossa Capital: a poderosa organização bane.­

ria conheci-da em todo o pais: BANCO DO ES1iADO
DO RIO GRANDE DO SUL. ...

Já adqwl'iu o terreo e pa.rte do sub-sólo do Editi­
ctn '·Cidade de FlorianópOOs", prédio de 14 andares

pel·tencente ã firma Irmãos DQ,1lX, ã rua Ar'e1.J*tik
Paiva, frente ao Cine Ritz.

to Silveira Lenzi.lJomcnafeando o Prot%­
sor 1�1I,lor(l de Souza que

Rcg-ue hoje para Rr:\�i':;t,
olHle irá le(',ionar. ti. convi­

te (la Reitflria daquela lJlJ'!

Ouvido peJa reportagem.,'
o li'rofcssor Eudoro de Soo-

1\a, mostro f �e com ...vido
cm a ho�en:lgelU, adian-

ENVIO MEU NOME PES

SOAL ET POVO DESTE!
MllNIC"l'PIQ ABRAÇO s0-
LIDARIEDADE INSTANTE

SE PROCURA LEVIANA­

MENTE ATACAR HObtRA­
DO GOVERNANTE TODOS
CATARINENSES PT

REPftESENTANTE BRITA­
NICO AGRADECE GOV;
CELSO RAMOS:

Do sr. Jaimes Cm:rie.
•

Con.�ul Geral da Grã Bre­
tanha, recebeu o Gov. Cel�

$0 Ramos a seguintes men-

ENVIE SEU DONATIVO À ,TESOUiÁlUA DA CÁMPANHA À RUA SENADOR
FEUÓ, 205 - 8Q ANDAR - SÃo PAULO, OU DEPOSITE-O EM QUAL­
QUER BANCO EM NOME DA j'CANI'?ANHA P.RÓ CRIANÇA DEFEITUOSA"vCI'!>idade, estivcram reun� tando que a sua partida

dOfõ em almoco intimo, III) para a Capital Felteral não

O�cal' Palacc Hotel, os rm;j. é deriniti\'a, que' possiveJ,>
fesí!urc<; lIenriq!le Stodiec", inente, dentro em bre'l'e,
,Jj::tquim Ma�l�ira Nevp.s, rd-omará à Facutdade 'Ie -------­

Walt!omil'O Ca_'c:\r�. Osni ri�osetia - da qnal é pro- C R F E � I �� tl�, N Â fi !'
de Medeiros H�g!s, Dr. Ito- fes:ior, dêsde a sua fund!l.!

b�rio Lacerda, Di'. �,1iJ:io ção e ao seio dos seus a,hl- C � �'E � i �; O !
Climaco e Dr, Carl06 Alh"tl nOEi e amigos. '---------'

CLUBE DOS OFICIAIS DA
POliCiA MilITAR

Assembléia Geral Ordínária
C 'o ..ry o c a c ã o

De ordem do senhor Preside'nte em exercício,
convoco -os assof:iados do Clube dos Oficiais da Polí
cio Militar para o Asse'mbléia Geral. Ordinário que
terá lugar no próximo_dia 30 do Corrente às 20 ho.
ras, no séde do Associação Atlética Barriga Verde,
com O segu�nte ordem d0 dia·

p) - Eleicão do Diretoria e Conselho Fisco!

paro o bienio 1962 - 1963.
!=Iorionópolis, 24 de abril de 1962.

('ao. Edmundo J,-.c;é de Bastos Jun.ior.
Secretório em exercido.

Seg'undor estamos informados essa grande organ!­
z-.u::lo bancária vae operar com vârias e novas lUOdali­
dai!líes n1 seu rauio de negócio, a.presentando diversas ta

c.I'i'ct:a.des pa.ra aIlteru;ão de créditos, etc. A notícia é ..
toda agradável.
TAMBEM UM NOVO BANCO VIRA DA "BOA 1'EBRA'�
Bnhia. Já pm aqui estiveram interessados para 'a Insta'
L'ltri'io da AgênCia de um Banco que tem Mat�iz em Sal·
VlIIdeE.

•

sagem:
Excelência:
Ftt1 um grande pcazer

nata Dlim conhecer Vossa
Excelência durante a m1�
nha, curta. visita a, F1eria-
nópo!js. mas espero repettr
e�se prazer num 1'1.ttlD"O
não muito distante.
Venho, no entanto. des­

de já, al!radecer a Vossa
Excelê-ncia pela sua gentil
rec.epção ao Príncipe Phi-

lip. e comitiva, durante a

visita desta destes a Flo­

rianópolis, uma. visita tãG

� •
eficiente e cortêsmente or-

':fjr� gaIW'ilda e que guamarei

iM $ . .�-- �

;� memória por muito tem

CONfUOQU.! QIU!QIG fIII Aproveito o eoseio para.
OI! t1'JYf Rpt:t!semaJr at 1bIBa,�

ria n.'! protestos da mi'Uhd:

CQI!lO se ft. J'loriaJlópolis estâ sendo "manjada" .. ·

Pelo 1lIlftIllB, ê índice provado do progresso em nossa
tena. Os re.1I.roerados não gflstam.
C4llXA ECQNQf4lltA :nrnERAL DE SANTA CATARINA
Necóeia decidido. feehado,- cflisa consumada ..

Camp:ou. CI Hotel Lar Porta e vai instalar·se naquele
...-

O terreno da. Caixa, tie31 onde estã,
Pua reetames de �dei:ta em cores do comércio da,

..... -

Mas. não há. de sen nada.

llJJquaJ:l,to isso, a Elfia anda melhorando a ilumina"
� da Cidade.

:flmminco,_ já haYia 1_ 'oa na rua.

Tatves por isso, 08 luminosos por ali mantivel'am-&e­
apo.ga.dos.

Até- pareei! que 05 91'S. eomerciantes da J'elippe seia-
I!IMt!IIr � CfJBlb1Zlaram para. não acenderem --

n�.

Ou.�então, seria. que ..•

PARA VEL�R�' � �N�"R!RADE�E�OSos CAND[T�S P�E
ENCHf;R AS EXIGil:NCIAS ABAIXO'

IDADE: 23 A 30 ANOS
.

ClJRSO GINASIAL
BOA APRESENTAÇAO
APTIDAO PARA VENDAS VENDE-SE

Vende-se nJ Estreito Uma.
casa il rua Fulvio Adllccl,
470. Outra à. rua Antonie-

,"ONTES DE REFER1!:NCIAS.
POSSIBILIDADES DE REMUNERA�AO DE CR$ 60.000,00 A 80.000,00.

INTERESSADOS DEVERAO APRESENTAR-SE a EDITORA GLOBO S/A. A
RUA T!WFrN'l"E SILVEIRA, 56 - FrORARIQ COMERCIAL.

ta de Barros, s.n.

Tl'at,lll' â- rua Abelal1do
Lu:'.. 57

�l'.,

,\

."I",,"'.ToI•• !Io....·lt., v
3-5

'\\
, e!tinla,· e comúdcração.

.,t:. ,..,.(,_"'-_.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mans. Enrique Maria
Dubuc

artigo que se vai ler a­

baixo foi pu))llcndo, em 31
de outubro de 1960, no

grande e respeitável diá­
rio de Caracas (Venezue­
la) - "El Nacional", fun­
dado em 1942.
Escreveu õssc artigo o

Monsenhor DI'. Enrique
Maria Dubuc, da Igreja Ça
tõnco Apofi�lica Romnnn,
bispo da Diocese }ic Bar­
quisímeto. diocese que a­

brnnge 115 paróquias c eon
ta com 144 Igrejas.
Eis, pois, o documento

traduzido da Ró.glnu 2. de
"El Nacional", do dia 31 de
outubro de 1960:
"E' um fato de todos no

tado que a Humanidade
atual sofre de profunda
inquietação. Ouve-se a

c parte: "Necessitamos de ai
go mais do que nos têm di
to e ensinado através dos
séculos! Sentimos que nos
falta a Verdade e o Amor
Indubttàvelmente esta-

mos penetrando os um­

brais de uma Nova Era.
Há Qualquer coisa que se

agita no coração do mun­

do. Todos esperamos por
Algo Superior que nos re­

dima, eleve, instrua, e que
nos faça melhores
A Humanidade atual ex

perlmenta as dores de um

"grande parto". Sente-se
desorientada quanto â. In­
dividualidade desse Algo
Superior caril que sonha,
e que deseja e espera ar­

dentemente. A agitação
persiste, mas instintiva­
mente ela sabe que algum
acontcctment- grandioso
se aproxima. Há um anelo
infinito de paz, de tranqu!
lidade, de harmonia, de
convivência concntatcrta e

pacífica, de auxílio mútuo,
de cordialidade, em uma

palavra: de Verdade e de
Amor

Dizia um grande talento
do século V que nosso co­

ração. foi feito para repou­
sar em Deus, e que, enquan
to não tivemos Dcu.� em

nós, nossos corucõcs esta­
n'id Inquíctos e ccsconten­
teso Parodiando êssc gênio.
podemos assegurar que a

Humanidade foi rena c
.

preparndn para a Verdade
o Amor, e que enquanto
não consceutr viver êsscs
supremos ideais. estará in-.

quieta, descontente, dese­
quilibrada. insegura e in­
conformada.
A agitação humana é u­

niversal. Todos aspiram a
uma independência desme
dida; todos geram ódio, e­

goísmo, inveja, tnveta. má
vontade. E' o império do
"homo homini lI1P\IS". PaI'
que esta anamnua univer­
sal? A Humanidade se as­

semelha a uma criança In
consciente, que, ao' neces­
sitar' de alguma coisa cho
ra, esperneia, grita' e se
torna inquieta e aborreci­
da até que sua mão ou a­
ma concorda em dar-lhe o

Que ela deseja. En�ão se

aquieta e sorri.
O que falta à Humani­

dade inteira ê Verdade e

Amor. Já dizia I'm Ilrande
talento frances. Eliphas Le
vi: a Humanidade se ilu­
mina e prog-ride com a Ver
dade. mas só se salva com
o Amor.

Constantemente surgem
na Terra novas seitas e

confissões rellglosas, aco­

lhidas, de início, com entu
s!asmo. Avidas de Verdade
e Amor, as criaturas lnstln
tlvamente correm a dar as

boaS-Vindas à nova confis
são, porque instintlvamen-

� te supõem Que esta lhes
traga o objeto de suas eter
nas aspirações; mas, al­
gum tempo depois, as mul­
tidões se vão afastando, dI!

salentadas, por se senti­
rem enganadas: não era o

que esperavam, era a mes­
lna coisa rotineira e vetu.<:
t�, e os templos ficam QUO.
se Que totalmente vazios,
VOltando as multidões hu­
manas a cair no materia­
lismo, na desilusão, no de·
sencapto.
Faz pouco mais de um

SPCl110 (I11e no mundo oci­
dental vem all"anr.an(io Cl'r
to relevo um fenômeno $0'
r.IOlól!lco dr. caráter nltlda
mente pírltuftl, ntrnlndo

!���'r�l: h����I,J:.' ���,l;�;

,

e

O Espirttrsmc não con­

síste unicamente na comu­

nicação com os mortos do
Alêm. A comunicação com

êsses "mortos", que estão
mais vivos Que nós outros,
os terrenos, é uma das me

nores expressôes do verda­
deiro Espiritismo. O erro

dos espiritistas modernos

jaz em reduzir o gspírttís­
mo a essas maníreetacões
do Alêm-Túmulo e descut-
dar da Doutrina Espirita,
essencialmente crisLã e fi­

losófica. Daí as supersti
ções e o natural desdém das
pessoas serias. Mas, quan­

do todos penetraram o â­

mago do Espiritismo, quan

dn se convencerem, pela cs

tudo sério e aprofundado,
de Que se trata de uma ci­

ência mui espn-ituul, que

não é uma religião nem

umn seita, mais uma. dou­

trina elevadíssima que têm

conexão com todas as discí

punas do espiríto, Que ensi­

na o homem a ser realrnen

te bom - para que êic não

induza em êrro, nem dese­

je o mal a outrem, nem

minta, nem inveje. nem

maldiga, nem seja egoísta
e injusto, ou avaro e tncon

formado com a sua sorte

_, que ensina- a todos a a­

mar sinceramente a Deus e

a confiar n'üae. a amar o

próximo como a um irmão,

pois que todos somos filhos

de um mesmo Pai, a viver

uns para os outros, a fim

de agradarmos ao Pai Ce­

lestial a ser humildes e

mans�s de coração, como

nos ensinou Jesus, a acei­

tar resignadamente a íneví

tãvel dor humana, e,."Xpli­
cando-a de modo racional,
a retribuir o mal com a

abundância do bem, enfim,
a cumprir fielmente o Oe

calogo e a atualizar os su­

blimes ensinamentos do

grande Mestre Jesus.

QuandO Os homens de

crltêrlos sadio se houve­

rem. convencido dessas rea

)idades espirituais, então

todos se voltariam para o

Espiritismo, nêle vendo

uma Doutrina cheia de Ver

dade e 'de Amor, infinita­

mente consoladora, e uma

garantia de esperança para

tôda a Humanidade.
O Espiritismo não é mo­

derno; é tão velho quanto
a Humanidade, As antigas

Escrituras de tôdas as na­

ções, mesmo as mais arcai

cas, mencionam ° Espiri­
tismo, que sempre esteve

ao lado da Humanidade,

para Instrui-la sôbre esta

vida e a outra, para con­

solá-la e sustentá-Ia na

tremenda luta pela exis­

tência.
O espiritismo tem rela­

cões com todos os conheci-

1�1ento antigos do OcuUs­

mo, do Esoterismo, da Al-

ta Magia ou Sabedoria,
da Cab_ala hebraica,

da. ciência. €lgípçiu. aSsim

como ]lo��ui muikl.s iln:llo­

gins com a grande Teoso-

ESTREITO

f�'�
�ç>/1,,,

Locnt dI' re'unl(w!t
ctuuc 6 de Janeiro

6.'1)';. fciras, 20,00 horas

"Sempre Alerta"

nas condi('ôes seguintes.
I - OBJETO DA CON

CORRtNCIA

AQUISIÇAO
I - Mesa, para máqUina
de escrever, de madeira de

ímbuia, envernizada na côr
natural. com 2 gavetas e

prancheta, nas dimensões
de O.gOm x 0.45m ou mais,
unidade - um, quantidade
-2;
U - Máquina de calcular,
manual. para as Quatro o­

perações, com três visorf'S

para re)rlstro direto e auto

mático das Inscrições das

parcelas visíveis. quocien­
te e produto, com capac,lda
de minlma de 9 x 8 x 13

respectivamente, �lstema

de inscrição. e teclado re­

duzido, unidade - um"

Quantidade _ 4;
III - Máquina de escrever,
com 260 espaços ou mais,
tipo eHte, teclado anatôml
co que permita aceleração
na impressão e retõrno ins
tantâneo dos tipos, rola­

mentos esféricos. para des­
lise rápido do carro, tecla
destravadora de tipos, mar

. ,rinador visível, e outras
inovações Que visem facili­
lar o tnbnlho do datllógra­
f("J e melhorar a escrita. in
clnsive marca q\le deve ser

espeeifirada na proposta,
unidrldc - um, quantidade
-1:
IV - Máquina de escrever,
r(lm 120 f'ltp:l�(l� (l11 mfli�.
tipos pnk:l.. ,'0111 n� 1lll'sm:\s -

e1.�_�i�i�:lçõe, da antel'iol',

TERC2'li�." PAGINA

LEVE PARA
CASA O SEU

-REPLETO DE SUPRIMENTOS
PAHA SUA FA.MíLIA!

mais concorrentes.
9 - As propostas (mo

dêl.o 001, à venda na Im

prensa Oficial do Estado,

deveroo obedecer às con'

dlÇÕleS ICstabelecidoo ne';�e
Edital, nas instruções
constantes do verso >jas

mesmas, bem como às exi­
gências de Decreto r..O

SF-25-08·6l/382, de 1961. e

demais disposições Esta-
duais e Federais.
Concorrências.
III - JULGAMENTO
1 - Pela Comissão Jul

..•...................................................���.

RUA TRA.JANO,7/33 - FLORIA.NÓPOLlS

sôbre

gadora, postertorrnente,
será declarado vencedor o

proponente que oreccrer:
a) Menor preço, constéc­

mnõc-se descontos bonlfi­

�açôes tmpostcs.. despesas
'e outras vantagens;

b) melhores condições de

entrega;
Cl melhores condições de

pagamento.
2 - Em igualdade de

condições será dada pre­
ferência a firma asíâbele­
cída no Estado.
3 - Em caso de absolu

ta igualdade de propostas,
será sorteado o vencecor
4 - A Concorrênciã po·

derá ser anulada, uma V!lZ

que tenha sido preterld:J.
formalidade expre's�a­
mente exígida pelas refe­
ridas Leis e a omissão Im

porte em prejuizo aos COIl

correntes, ao Est.ado .ou à
moralidade da Concorrên­
cia.

!5 - A ComIssão Ju1r3'
dora reserva-se.o dirpi�o
de anular a Con'corrênl"ia
caso as propostas apre­
sentadas não correspon·
dam aos in�.f'fêsses do E;;·
tado.

Florianópolis, em 27 de
abril de 1962.

(Hermes Justino Patria­
nova) - Presidente

Terreno na Praia do -Meio - (O,Queiros
Vende_se um pequeno terreno poro construção de

cose: de veraneio no Poio do Meio. Trotar nesta Re_
doçoo com o sr. Divino tel. 3022.

Preço Cr$ 100.000,00.

RESIDENCIA VENDE-SE
Vende_51' confortavel residencia com 11 peças,

N('�ta Conitol. Trotar Df'ln tel. 2277.

VII _ Armações metálicas,
especiais para a sustenta­

ção de paS'tas suspensa,;,
unidade _ um, Quantidade
:'__24;
VIII - Pastas suspensas,

completas, dotadas de dois

braços fixos ou intercam­

biáveis, grampos especiais
para a fixação de docu­

mentos, etiquetas coloridas.
e projeções de acetato de

celulóide, unidade - um, .

quantidade - 600.
U _ ESTIPULAÇõES
Os interessacLos deverão

apresentar os documentos

mencionados a seguir.
1. - Proposta, selad:.ls

mnbl1s as vías com Cr$,.

12,00 de sélo Estadual e

malr4 a Tnxa de Ednca(':1o
I' Saúde de, CfS 10,00, I�or
folha, cm envelope fecha 3 - Em cnvelópe SePí1-l"1l.

:lj:

çi\O DIAS VRl.IlO. rIO HOEPCKE TEM

spirÍ'tismo?
quais se encontram homens fia, que combate o mate­
de ciência e de grande ta- riallsmo c desperta as as-
lento, corno. crooses, Hys- píruçôes religiosas.
10p, Denis, Rivail, Geley, Formar núcleos de fra-
Moses, ctc., fenômeno que, ternldade universal, sem

�om o ?�mc de Espiritismo. distinção de nacionalidade,
Já se ha Imposto em muitas religião, sexo, posição so-

nncõcs adiantadas. crer, casta ou cor; buscar

�!i-Le vocábulo - "E,spi- nv.emente a Verdll!le, sem
nttsmo'' - _está bastante dogmas nem imcosrcõcs:
desacreditado em alguns ensinar uma filosofia Que
países do Ocidente, por cut torna comprecnstvor a vl-
pa de muitos esptrmstas da e que dcmonstl'a ser
Ignorantes c audaciosos, jusUça e o amor Os condu-
que se deram a.certas prá tores da evolução humana;
ucas que não entendiam e cercear a morte em seu ver

que Interpretaram mal, dJ.dcil·O lugar, como incl-
Chegando fi abusar de 0.1- dente periódico de uma

guns fatos rudimentares. vida sem fim e que abre as

Queremos esclarecer o portas para uma cxtstên-
público acerca do referido cía maís real e bela; ocvct-
fenômeno. O Espiritismo ver ao mundo as ciências
não é superstição. nem u- do espirita; ensinar o rro-
ma bruxaria, nem. muito mem a conhecer-se a si
menos. um pacto diabóli- mesmo e a trilhar as sen-

co, visto Que o tal diabo das que Deus aprova e de-
não existe, como o entende termina, - são objetivo e

a massa católica. O Espirl- aspira.ção comuns à 'recso-
tlsmo genuíno é uma .ctên- fia e ao Espiritismo.
da, uma Doutrina e, se Há um Espiritismo vut-
Quiserem, uma Filosofia, gar, não científico, um Es-
que ensina fundamental- plritismo exotérico que não
mente a existência de um vai além da presumida co

Deus Infinitamente bom, a municação com as amigos
imoralldade da alma ou es particulares, que se altmen
pírito, o amor ao próximo ta da curiosidade e da me-
como a um irmão, a neces ra exibição de fenômenos,
stdade de uma vida santa. que apenas busca a satlsfa
com ausência absoluto de cão material de apetites ou

egoísmo, do ódio, da inve- de lucros pessoais, Que em

la. da calúnia, da murmu- tudo se materlallza. Não
ração, da desconfiança em é desta classe de Bspirttis-
Deus e de toda a má von- mo que falamos, e dele na

tade contra o próximo. da queremos saber.
"A verdadeira ciência

esotérica do Espiritismo -

disse Stalnton Mosses - é
muito rara e tão rara quan
to valiosa. "E' desta que
aqui ralamos.
Existem, entretanto, dois

perigos principais na prá­
tica do Espiritismo: os mé­
diuns e Os Espirltos comuni
cantes. Os médiuns podem
(Cont. na 511 pág-ina)
--

ROTARY CLUBE DO

[�:f.�;,I��'�d
;:��:�:�·.7�:��:�:;�;-Deparlan1eRtfJ Central d'e Compras
:!' ;:;��::��d�.��g���::�; [d'ltlll de "oncorre-'c"lI Puhlí 1';1 v

IIm"I'" 21 04 43:�5�z8�::78:e�:,';:� IlÚ�l:
'
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dia 30 de maio de 1962. ria unidade' _ um, quantida- do e lacrado, contendo: do contendo os dizeres do gues no Departamento 01:i!l'

sua séde, à Praça Lauro de _ 3; a) Designação do nome Inciso anterior, atem fIO trn.l de Compras, à Pra(}a
Muller, nv 2. (fone 34101 V _ Enceradeira etétrtoa. e endarêçc da firma prooo têrmc DOCUMENTOS, em 7 - As propostas serão �

CONCORRE:NCIA PÚBLIC.'\ com 3 escovas, motor para nente; caracteres bem destacados certas, às quinze horas dr

funcionamento em corren b) especltlcação, aluaiS encerrar-se-âo os doeu dia 30 de mala por runcto-

te monofásica de 110/220 detalhada passivei, Inclusl mentos comprobatórios de nárfos designados pelo Pre

vôlte, 50/60 ciclos, construi ve marca, do material Que identidade e Idoneidade: sidenle do D. C. C. e na

da de material resistente se propõem fornecer; a) certidão de Registre presença dos proponentes
e Isento de oxidação, aca- c) prêço unitário e glo· na Junta Comercial ou ou seus representantes le-
bamento perfeito, (especi- bal com a explicação de Diário Oficial que tenha gals.
ficar na proposta, marca, que estão ou nâo Inclu!da.:; publicado o documento dE'
tamanho, forma etc.), unl- as despesas -de impôsws constitulçâo;

. 8 - Abertos os envelc-

dade um, quantidade - 2; taxas, fretes, carretos, �e b) atestado de ldoneidfi peS, cada um dos interes-

VI _ Arquivo de aço, verti �uros, etc; de, passado por Banco ou sados tem o direito de a

cal, tipo "Securit" ou siml- d) condições e prazo df duas firmas de comprova pôr a sua rúbrica nas fo'

lar, cõr entre cinza e ver-
entrega do material, no da idoneidade comercial; lhas de propostas dos de-

de-oliva, de 4 gavetas, pa- local Indicado: Instituto c) prova de quitação co:n
ra contenção de pastas sus

de Educação Estadual Dias as Fazendas Estadual, ii'�-
pensas, com puchadores e

VelhO.onde será procedido deral e Municipal;

��;::e�t��uel�:�' �:oa��r��� o ee)xa:�ladr:ç��ce��m:��e_ d) procuração, se fôr o

��idc:�;�au:' ���u����:� ����:tso �e�t:u��II::�Oe ,�� f::l��:��::::d::���:;���
de _ 6; Legislação referente' a Con tas.

ESPETACULAR!
A MODELAR oferece agora,

além de excepcionais facilidades
de pagamento,_ o melhor

refrigerador brasileiro, REPLETO
de comestíveis, conservas, bebidas
e refrigerantes, para tôda a família,
INTEIRAMENTE DE GRAÇA!

• Congelador un-a-espaçoso: po­
de COnter até um leitão ou um

peru, Inteiros.

• Trinco modernc.vcluma-Tcuch']
de ação firme e suave, que po­
de ser aberto ate com o pulso ou

cotovê!o.

• Gayeta de congelamento rápido
("Quick Preeeer''), sob o ccnge­
lador, para carnes, cetxee, saladas,
maioneses etc,

• Contrôle automático de tempe­
ratura, com 9 graduações,
• Possante e silencioso compres­
sor P_91, fabricado sob licença da
Tecumseh Products Co, (U,S,A.),
mais uma garantia da qualidade
CHAMPION!

corrênclas. 4 - Os documentos 3d­
ma lou parte dêles) pode­
rão ser substituidos pplo
Registr.o da firma no Dé·

partamento Central de

Compras do Estado de SaB_
ta Catarina.

NOTA: Ser6.o re'cu::iados

os matePials com dlmf'n­

se;.es e outras caractew:tl
cas aquém das especitic!\­
ções, o que ocasionará zxi

gêncla de substituIção, re

tirada urgente, chamamen_
to do segundo colocaria

exigencia da dlferênça 1e

preço pelO faltoso caução
futura suspenção do regis·
tro de .forneCedor, etc.

2 - Na parte externa do

. envelope contenedor da

proposta deverão constaI

os sngulntel> dlz,eres: CON­

CORR1l.:NCIA PÚBLICA
NO 27-04-43, (AQUISIÇAO
DE MATERIAL PARA O
TN�TTTu'rO DF. F.DUCA-

5 - A.<: propostas deverno
ser apresentadas em duas
vias, com a rúbrica dos
proponentes em tõdas as

páginas, seladas na forma
do itfom 1, dêste Título.
Laura Muller, n..o 2 (ff)ne
3410), até às 14 horas d(l
dia. 30 de maio de 1062, me­
diq.nte recibo, em que se
mencionará data e hora dn
recebimento, assinado por
funcionário rio D. C. C

G OS Pll.VP!O)lI'S, ("'11-

!1'11(10 ')l'oposl.as 011 (Inr11-

mentos, deVerão ser entre·
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QUATIT/l. J'

IND CADOR PROFISSIONAL.
DR. LAonc DAuaA

CHnica Geral
__ MEDICO __

Espedalle+.;a em nzcléstía de êenboree e vias un­
n8::-las. Cura radíaal das :nfecc�ões agudas e crê­
mcce, do rparélhc, gemto-urmanc em ambos os

sexos. Doença!; do aparêlho DlgESttvo e do aíete­
ma nervoso.

Borano: das 10 \s 11,:m noras e das 14,30 tos 17,00
horas. - Consulte. lo: Rua b�ldanha Marfnho, a
1.0 audsr. (c,,;(j. d .. RU'l ':050 Plntv) _ Fone: 3246
Re31d�nc1a: .Rua Lacerda Coutinho, n.c 13. <Chá,
cara -.10 Espanot» - s'one: 3248_

__________,----------.--------------

(LImCA SJUnA CATARINA
Clínica Geral

Doenças �Iervosas e Mentais
A-i-tusttn _ Complexos - Ataques - Manias -

Problf'l�,:"tt.te() Arettvn f' sexual.

't'rutnmento peto metrocnoque com anestesia

Insullnaterapla - cerdíoaotorajna - sonoterepre e

psicoterapia. .

mrceao c!rl� P.lqll;álr3� -

V"'" PI 'lCY JO,'\O DE BQ-rtBA

rIR T,':� TA-'ARES IRACL.".1A

l)R ,V-\!J p;'.:;TOS. DE ANDRADE

CO .... <- 1 à:t 18 horas

1:11"("'('0 .1\

(Pra' i l;;C'

�. 'II,{ .'Iro Ramos, 288
T ':1:) _ Fone 37-53

DR. ( O' � s m:.s CE LIMA
. ,�� (,:E'mU

Estomar-;o.
Con::mltól'io.

Ru:. Jrronin\o CoêUJo, n" IB -'ialas 21 e 22.

Residélld, '

����i:�� ..��r0:83;5f�e1;7��'ras.
I\tende da 8 Ils 10,30 horas no Hospital d"! Caridade.

FLORtAI'JOPOt.'S - SA."'iTA CATARINA

'"p,� E. flAfH
r D['n5TA

Atende ó c<)m hora morcodo dos 8 às 12 e dos i4
às 18 horc s. R.uo A cpreste Paiva nO 13

Tefefónf! 2891

------_.--- ,----
--.

O,_,-r" ...,-

T'
PI<E Gll\'" ... ADM1�SÂ" DURANTE O ANO
AI I A (':'l' ICIJR'SOC:

CI C;" r'" ",e;
,

l'"'l ... -�
.. .-� .... ' .... (:"'AnA

_ Bos:eadlJ nç! mais ,morJenos: prócessos pedo-

o ESTADO _ O more 'antir,o dh'lTio oe �(1.ntH cnta-tne

Dl. SAMUEL FOIlSECA
CIRURGIJ.O-DENTISTA

Preparo de cavidade. pelo alto .-elocidad••
BORDEN AIROTOR s, S. WHITE

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRÓTESE BUCO-FACIAL
Consultório: Rua Jerônimo Coelho ) 6 -

10 cnder _ Fone 2225
bclusivomentct com h�ra. morca�.

DR. MARIO GENTIL COSTA
M�DICO

OUVIDO - NAklZ - GARGAN'rA
CUNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇAO NA t:LINlCA PROF.
JOSE KÓS, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS oors HOSPITAIS OE FLORIANOPOLIS

IIOR.'\.IUO DE CONSULTAS: - Das 14 às II! hora,
Pela manhã, hora. marcada, inclusive aos sábados

'reiercne: 29ti9.

\
CONSULTORIO: .- Rua Ten. SlIveira 15 _ conj. 203

- EDIFíCíQ PARTHEN(lN

CURSO CONTINENTE
Preparam-se alunos poro oS concursos de:

OFICIAL ADMINISTRATIVO, ESCRI rURARIO
Df\TILOGRAFO Faço Suo inscrição. no "CuR�O
CONTI NENTE" à ruo Dr. Fúlvio Aducci, 748 _ 10
andar - Estreito.

andar -r- Estre�o. ��o há ol�umos vogas.

COMPANHIA CRICIUMENSE­
DE TELEFÔNES

Assembléia Geral Ordinária
2a COnyocacão

Convidamos os acionistas desta sociedade po_
ro comparecerem, em segundo convocação, á suo
Assembléia Geral Ordinário, o realize r_se no dia
1 ° de maio, ás 14 horas, no sede do Associação Co
rr..erciol e Ind'.Jstriol de Criciumo, ,poro deliberar sô
bre o seguinte ordem do dia:
l° - Discussão e aprovação do Balanço Geral e

demais contos n':lativos 00 exercíCio de 1961 que se
fazem acomnonhdr d,"') relatório do diretorio' e pore
cer do Conselho Fiscal. '

2° - Eleição e fixaí,ão dos honorários do Con_'
selho Fiscal poro o exercicio de 1962.

3° - O!,Jtros assuntos de inte'rêsse social.
Criciúmo, 20 de abril' ode 1962.

Wilson Bo-�otcç- Diretor

.NOEREÇO
A I(.I\INUA UAS ;Ht;t(JLETA�, rica na

(:on",elh",,'u Muna n ... 154., de um lado a 54a

-t<:..:ao Ih. l'l<;j,,:.\l:; E A(JES�Ó}UOS, e dO outro a

_';-('ÇHO de I!I "TURA.S I:: f:ONCERTOS, _

EDITAL DE (ONCORRENCIA
Depal1amento Central de Compras

o Departamento Central de Compras, torno pú
blico, paro conhecimento dos interessados, que está
suspensa, "sine die", n abertura do Concorrencia
Público nO 12/03/36, mor.cada poro 26 do corrente

. Departamento Central de Compras, em Floria
nópolis, 24 de abril de 1962.

(Hermes' Justino Patrianova) Presidente

Prepare-se para o Futuro
adquirindo lotes de terras, pequenos chácaras e

âreos pa,fO indústrias em

BARREIROS
no ':BAIRRO YPIRANGA onde estó situado o Grupo
Escolar local.

'

Os interessados poderão dirigir se diretamente 00

ESCRITORIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

0110 Julio Malina
Ruo FcliJ1e Schmidt, 14 - Sobrado - Fol"�

2347 - Florianápolis
SERVIÇõS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS

ORG.NIZAÇÃO E REORGANIZAÇÃO DE SER
ViÇOS

RUA CONSELHEIRO MAFRA _ 160
FLORIANOPOLIS -- SANTA CATARINA

pela RADIO GUARUJÁ de Florianópolis
de 2,a i! S�bi1do

8,00 - C-:Jrrespondente Columbu�
8,55 - Reporter Alfred
1055 -Informo o Rádio Guoruiá
1 , 55 -Repcrter Alfred
12,25 - Correspondente Columbus
12,40 -Político de Desenvolvimento
15 ()q _ Correspondente Columbus
165!:· -Reporter Alfred
1 R � I") -Rf'senho Titânus
18.5') - Correspondente Columbu$
21 00 -= Reporter Alfred
21,1n -- Correspondente Colombos
2705 - Grande Informativo Guorujá

Depo�·"m·.ento de Noticias: Tels. 3816 - 3822
r.';,.l'j", GUOTlIió _ onda médio _ 1420, �Kds - 5
Kilo .... otts - onda Curto - 5.975 Kcls - 49 mc·tr,o.

'.

·Af

Da.1I0LDEMAB O.
D�MEREZES

Formado pela Escola de

=i�:lr:_C::�l�:e::o R�� • Amanhã
Hospital da Cambõa .- Da • •

o\lalernidade Clara Das- hospitalbaum - Da Matcrnldilde _

>I::':::��.d.' DOENÇAS
• senhora Alte. Célia Muller de Campos �

DE 'SENHORAS _' PARTO'. - Recebi um número da Revista 'rourtne _ O Club "12 de Agosto", ofereceu acs e

_ OlRURGIA. " Club do Brasil, com um certêo, O qual eseocreuce m.ais um dos seus comentaC:C's'
Cons",dta: .Maternidade' transcrevo: Ca:lssimo Láza.ro - tenho 'Encontro com os Brotinhos". •

�;�ulla Hu�ra, pela ma- • ����Ps:��a��.o Q::��o m:�::��lasc,O�:��l:� ��� �:�'��,o:e�asa Paroqu-al, do

-

�;.
desltlênc,a: Esr.eve:. au- • Nac.ional di,sp.onha nossos pr�,�t1m.os,. d.e trelto, aconte�€u uma Sessão Sole?�, em,'
�� Te!. ���_ • ��O���dOo �������t� v�;� n�e�s��a:l�:�.:I_ ��:r:n��::'o��raàentes e Braslha�_.
Dr. Wttlm::r �omer t ltosa eotabcracão daquela famosa revista - Preservação do Folclore Brasileiro - t

• Estou org�nizando uma grande pr�ml)\;?.. J Rendas da Ilha de Santa catartua _.,
Garci�

'.
• soeia 1 e ruautrcptce, da. qual farei U.,�::I uma. magl1lÍfica' repo.rtagem da RC�ist:' I

Diplomatlo IJ.", "",·".,Il""'. reportagem para o Tur.ng Club do B ';I. Tourmg C.ub do Brasil, sobre um cxcetcs

. ":;o('J"',I:oI de :'1\),I;('.;n� da' s.I. te t-abamo de Doralécio Soares, 110 lU!
,.

nlli"'er�idade do Brasil ,Iazaro bar�():.oml'u ." _ _

._- C:mgre� Nacional de !'":.JicLore reatlza<lo.
:;;�;r�:;:d�_����;��Ul��c�a • ; �::�h:a;:e::�S:i� �l�:m!:O f�:e",� :a�:h�:�to!omêu _.
viço do Prof. Octávio Ro- • lamo'�,. em beneficio do Hospital S. V. de - Com um jantar no ccerêncte Paluec,.
�:lg:e��vl��m:�. (;l��;��!er�� • ���������ã�u-;-a�:i�'o�:s�o�:m�'u�:�hO�� ���a�adh��;;C�:g�����o o;.�:�a�Se:i�r·G����.
HO:ipltaJ I.A,P,E.T.C. do Rio • campos - Prnmuçân elo Colunista _ O mar da Silva, Assessor Técnico e Presl:_1
de Janeiro, fo.'LClIJl'V (i�, .<1. • AlamO foi o último bastião da reststên, dente do gervíco de. Assistência e S(!gu-.

. ��;:��d�ect��:I.U�::I:'� �::��.• ��ant:oaT;::S r:s d�'Oll���epel;;;�:�:a�o ��� :�I'�:i��'e�:�t!c:�ô�,�eú�s���aS!!, :���.
PAltTOS - UI'ER,\Çõl!:S

-

xas. Ali foi realizada a última reststêncru D�. PauLo Bauer Filho. Zeferino Carvalh':l,'
OO��NÇAS BE SENHORAS , as tropas mexicanas que ataoarm o forte: Presidente e Diretore� da Oã.;xa Lconó_.
-:�:::O:Si�:�;r��:�jj��IO t �A'�:��O�a��:i:e��ed�o�:�iZ:� �o:e::;� :���s�� ..

santa Catarma, e altos runcío,

•
Consuttorto . Rua Joao Ptn- I pecto dessa resistência que foi o ponto lazaro bartcomeu ·"-1
to Q, 10 - das 16.00 as t de pa- tida para o reconhec mento pelos - O vice-ooverneecr Doutel de Andrade
IIl,Oú horas, Atende com E. U. A. da Independêncta do Texas. O vlaiou"-ontem, para rotnví.re, onde. assill_'
horas mal'cadas.. Telefone' enredo do mm, segundo me parece, conta ti�á o Encerramento do IV Congresso S.n. ,
303:1 - �esldencla: Rua , a história de um dos soldados que deixa dical. Seu regresso está marcado para a-"

��_ .�lt:!l(!o�rt n ''lI

.•
o forte. :;�ã'bartolomeu •

Dr. llyrton Rdmalho • lazaro bar_:tolo�eu .

1
_

--
- Trocando de idade a Senhora Pref(>L'

CLlNH.'A DE CRIANÇA� •• ;;n! �:���s�:ns:�:���:���:adaa�anha, no

::za��v����!����ado, dna. Llcarter, 'Iucl
eom;�ltas: Pel� manha. lazar.o bart.olomeu __ Domingo fúi realizada a eleição d1 t

nOA tI�:���al :: �:�s���:;;\ •
- Receb.1 co�v�te para o casamento �� hoje, recebe�a muitos cumprimentos, do,; J.

da� 1{t,30 'hs. às 17,3!' Ls. • �:d�:�I�es�:,a'n�o�r:jaS�:ha���:do I��� {::�:oa���:li::uara os meus. _�
M,�::::,:�,O;iO� l!u:n:a�J': r r�çã.o de Mari�, às dezessete_horas, na _ Domingo, foi realizada a eleição do'
telefone 27"6, • C:dade de �ntlb,,:' A rec;pçao aos con- Conselho Deliberativo, Que elegerá a .1ova,vldados sera na Sede da ...ociedade O. U. Diretoria em outubri próximo. Venceu a

fto'::::d:�e�!Te�e�:fleP::�e • D. 'Agua Verde". chapa d� "situação" _ Os três membr-:,s'
• lazar.o. bartolo�eu --:- mais votadas: Osnl 3arbato, Heitor Fer-'
_.

- �UltO movl,?,lentada e elegante o Ba:lc rarl e Danúbio Melo. Os dois primeiros," da CA�IRA , re�l1zado no Lira T. C., participaram nas três chapas e o últ:m'),
• promovIdo e o!gamzado pelos acadêml" na úficial e na Amarellr..ha. O Dr. Aca'�lo'

... .. ..t..�o� �� �ed�c1na, do, grêmIo 'Ojalma Mo- Santiago; com muita ellclêcd.a Pl'eslclh".,ermand - Abrilhantou a festa .

a Or_ os trabalhos. Os Srs Otto D'Eça Ciro

i::��!�trab:�esasa� fiS�:��� • questra de .Osval, de Curitiba - Foi um Barreto e Henrique cassinde Abr;u, fO_'
f sucesso. A J.ovem guarda florianópohtalla ram .os escrutinadores. A apuração en�
• �:!::� �:erS:O�!��eu ::: !:v�!e��::S; : e��.�s,� aconteceu,
�T104� .. -- � -, ::....�......1& _. - - - ---��:

•Alamó" no Cine São José. em benefício do •
Santa Catarina de Reabilita ção - Patronesse :

Dr. Acácio Garib�ldi
S. Thiago

,- MivoeAD'O -

1.01 annar - Fone(' 251) f>

Escritór!o especializado em.

Questões trabalhistas.
.

'ttua Fel1pe Schmldt., 14 -

CLAUDr. NILTON
PERmlA
ADVOGADO EX - CASA AGUIAR

RUA SILVA JARDIM 1�

A LOJA QUE FALTAVA NO ESTREITO

Conlecções - Tecidos -- Bijoterias __

Artigos Finos Em Geral

Sob-Loja: Alia-costura sob a direção
de Da. Célia

CADERNETA USE o SEU CREDIARIO
EXTRAVIADA i

Perdeu se a cat-teira da.A'
Caixa EClJllômlc:a Feder;l1
de St.a. Catarlr.a de No

Defronte aos Correios do Estreito

84143& série.
ATENÇAO: OS CREDORF.S DA EX�C.'SA AGUIAR:

• Desenhos

• Palnéls
• Plrrh.ros de

propaqanda
• Faixas

Façam seus pagamen��'lI na Loja CLAU

---=""._=======""'===========,..,""

ETELVINA DIAS DE LIMA
MISSA OE 30 DIAS

PEP.ft!ÇI(!Hl�PJ!)Êl I

1

Clóvis Dias de Limo, Regina Célio Monteme_
gro de Lima, e Clóvis Ricardo Montemegro de Limo

Clóvis Dias de Limo, Regina Célia Montene_
gro de Limo, e Clóvis Ricardo Montenegro de Limo
- filho, nora e neto de Etelvina Dias de Lima, ccn

vidam poro o Misso de 30° Qio no Capela do Meni_
no DEUS, do Hospital de Caridade, no dia 30, éó '7

hbWS, que. sera rezado em sufrágio de suo olmo
)i. tlntee,podamentc ogl'Qdecem o todos que com

parecerem o Cstl' ato �:' ristç;�:;t�,
. �L_·_"""..... .. _.,_.= c..:.::.::..::;;�;...;o"..:�::iillil.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLorianóPoli\ lO/5/Ga

Departamento Central de Compras
EDITAL DE CONCORUNCIA PUBLICA

c) prova de Guitação Com as Fazendas Estadual,
N° 27 _ 04 _ 44

Federal e Municipal;
O Dep?rtomento Central de Compras (O C C

d) procuração, se fôr o caso, passada a pessoa
de conformidade com o ort? 11, ítem III, do'Re�ul:� ;��.resentonte do proponente à abertura das propos­
ment? �provado pe!o De�reto SF-25 08 61/382, torno publico que .faro ,reohzar. no dia 30 de maio de1962, no sua sede, a Praça Louro Muller nO 2 (fo­

�:g�����: CONCORR�NCIA PUBLICA, na's condições
I - OBJETO DA CONtORR�NCIA

AQUISiÇÃOI - Camioneta, Va1kswagen, tipo Kombi Standard, com capaCidade poro 8 ou mais pos�eiros ;
corço de 700 quilos ou mais, com quatro velcctdo.,des a frente, motor com potência de 30 ou mais H.
P., consumo reduzido de gasolina, equipado com

�r�;,eQ��n�id��:u--=-o��essolente (estepe), Unidade

II ..,.___ A�tomável Vol�swagen, Sedon, 4 portas,
com copacld.ode por� três ou mais passageiros, com

quatro velocidades, o frente, motor com potência de
30 H.P. ou mais, estofamento coberto com copa de
plástico, reforçado e transparente, consumo reduzi
do de gasolina, equipado com ferramentas e pneu
sobressalente (estepe), Unidade � Um, Quantida_
de - 1
III - Camioneta, Rural Willys, Stondord, trcçõe

noS quotro rodas, com três velocidades à frente, com
reduzida em tôdos as marchas, calçado com pneus
cidade e campo. equipada com ferramentas e pneu
sobresselente (estepe), Unidade - Um, Quantida_
de - 1.

II - !STI PULAÇOES
OS interessados deverõo apresentar os documen

tos mencionados a seguir.
1 - Proposto, seladas ambas as vias com ..

Cr$12,00 de sêlo Estadual e mais o Taxa de Educo­
çôo e Saúde de Cr$ 10,00, por folha, em envelope
fechado e lacrado, contendo:

o) Designação do' nome e endereço de firmo
propon-ente;

b)- especificação, a mais detalhado passivei, inclu­
sivel marca, do rnctertcl que se propõem fornecer;

c) preço unitário e global, com a explicoçõo de

que estão ou não incluidas os despesas de impôstos,
taxas. t-eres. corretos, seguros, etc.:

d) condições e prazo de entrego do materiol,
no local indicado: COMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRI
CA, edificio dos Diretorias 2° Andar, onde seré pro
cedido o exame de recebimento;

NOTA: Serão recusados os materiais com di­

mensões, e outras ccrccterlsttcos oquém dos especi­
ficações, o que ocasionará exigência de substituição
retirado urgente, chamamento do segundo colocado,
exigência do diferênço de preçcs pelo faltoso, caução

futu��, �s�e�s��rt�O e��i:��O d�e :���I��ed��n�;��dorT_E ---c,- �------

do proposta deverão constar os seguintes dizeres- ATENÇAOCONCORR�NCIA PúBLICA N° 27/04/44, ( AQUI
SERViÇO DE MUDANÇAS URBANAS INTER

��1�gIAD�LÉ';'�:��LOS PARA A COMISSÃO DE
MUNICIPAIS E INTERESTADUAL.

3 _ Em envelope separado, contendo os dizeres Não é necessáro o engràdamento dos móveis,. :.I:

do inciso anl1erior além do têrmo DOCUMENTOS, Informações à ruo FranCisco Tolentino, n"34

em -p,octeres bed. destaoodos, e�cerror-se .ão· .os -do fOl'le, 3805
.

eumentos comprobatórios de identidade e idoneidade'
a) certidão de Registro no Junto Comercial ou

Diório Oficial que tenho publicado o documento de

const�)i���;tado de idoneidade, passado por BanCo

ou duas firmas de comprovado idoneidade comer-

4 - Os documentos ocirno (ou parte dêles) PO'
derão ser substituidas pelo Registro do firma no de­
partamento Central de Compras do Estado de Santa
Catarina.
5 - As propostos deverão ser apresentados em duas
vias, com a rubrico dos proponentes em todos as po
ginos, selados no forma do ítem 1, dêste Título.

6 - Os envelopes, contendo propostas ou do­
cumentos, oeverõe ser entregues no Departamentc
Central de Compras, à Praça Louro Muller, nO 2 (fo
ne 341 Ol, até às 14 horas do dia 30 d""aio d-e 19_
62, mediante recibo, em que se mencionará dota e

horas do recebimento assinado por functóndríc, dó
D.CC.

'

7 - As propostos serão abertos, às quinze ho­
ras, do mesmo dia trinta por funcionários' de
signados pelo Presidente do o. c. C. e na presença,
dos proponentes ou seus representantes legais.

� - Abertos oS envelopes, cada um dos Inre­
ressacas tem o di retro de cpôr o sua rubrico nos fê
lhos de propostos dos demais concorrentes,.

9 - As propostas (modêlo 001, à venda na

Imprensa Oficial do Estado), deverôo obedecer ôs

condições estabelecidos neste Edital, nas instruções
constantes do verso dos mesmas, bem como às exigên
cios do Decreto nO SF 25 08 61/382, de 1961, e de­
mais disposições Estaduais e Federais sôbre Concor­
rências.

III - JULGAMENTO
1 _ Pela Comissõo Julgodorq, posteriormente,

será declarado vencedor o proponente qUe oferecer:
o) Menor preço, constdercndo-se descontos, bani

ftcoções. impostos, despesos e outros vcntoçens:
b) melhores condições de entrega;
c) melhores condições de pagamento.
2 _ Em igualdade de condições, seró dada pra

ferêncio a firmo estabelecida no Estude.
3 - Em coso de absoluto igualdade de propos-

tas, ��r�s�rt���t�rr�����d��'dera ser anulada, uma

vez qU"E: tenho sido preterida formalidade expressa­
mente exigido pelos referidos Leis e a omissão im­

porte em prejuízo aos concorrentes, 00 Estado ou à

moralidade da Ccocorreocto
5 - À Comissão Julgador.o reserva-se o direita

de anular a Concorrêncíc, coso os propostas opre­
sentadas nõc correspondam aos tnterêsses do Estado.

Florianópolis, em 27 de abril de 1962.
(Hermes Justino Patrianova - PRESIDEN

"VULGARIDADES (e coisas sérias) SOBRE OS EE.UU."

cial;

De: SilveIra Junior

O livro que responde às perguntas que você faz sõ­
bre os Estados Unidos.

A venda .;:.as bancas: FIGUEIRA - PROGRESSO -

FELIPE SCHMIDT _ PALACIO - RODOVIARIA e

CASA DAS REVISTAS.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

COM PRATICA
ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO)

Faça sua inscrição no "CURSO PREPARATó_
RIO CONTINENTE" o único com professôre .. espe_
cializados.

Ruo, Dr. Fúlvio Aducci, 748 Antigo 24 de Maio.
ESTRITO - FLORIANÓPOLIS. .. .. .• .... . .•

Necessita "A MODELAR"

- Trajano, 7 -

Que é Espiritismo!
(cone. da 38. pãgina) térreo, necessita-se, alem

enganar e auto-Iludir-se. de alto poder mental, de

Quanto aos que se comum- uma preparação científica
cam, todos sabem haver vasta e profunda, porque o

milhões de Espirltos desen verdadeiro Espiritismo este
carnados que são embustei intimamente r e lac1onado

roa. soberbos, pretenclosos, com quase todas as ciên-
brincalhões, perversos, Ig- ctas cultivadas pelo ho-
norantes e da mais baixa mem da atual1dade. A FI-

ralé. Estes Esplrltos, que joscüa, a Epistemologia, a

atualmente povoam o Es- Psicologia, a Astronomia
paço, são os mesmos Espi- antiga. e moderna, a Hlstó-
ritos que animaram os no- ria, a Teodlcea e a 'recto-
mens da Terra e aqui to- gia são, sobretudo, as ciên
ram ignorantes, analrabe- cías a que podemos cha­
tos, superficiais, trocistas, mar preliminares para um

perversos, atormentados, conhecimento exato do ver

blasfemos e cheias de com- dadeiro Espiritismo.
plexos, e, algumas vezes, Em Caracas hã muitos
em suma, sem nenhuma centros espírttaa, todos di

evolução espiritual, como o rígidos por pessoas mui dlg
são multas peões, campone nas e altruístas, mas não

ses, servos, gente de baixa sabemos de sua capacidade
categoria social. científica quanto ao que
Sabemos que o Espirita, dissemos.

ao desprender-se do corpo, No Brasil há colégios,
no fenômeno a que cha- hoepitaía asilos e outras
mamas morte, vai para o instituições espíritas de be

Espaço tal qual saiu da nencêncie. bem Como eml

Terra e, no Espaço, perma- nentes homens de letras
ncce por muitos anos, e que impulsionam o Espirl-
até séculos, no mesmo es- tismo. Ali surgiu o Bsplr í-
tado de ignorâncIa e com ritlsmo, em nossa terra, perca
as más Inclinações que tl- pecto de Verdade e Amor
nha quando desenearnou ..
Desses há muitissimos va­

gando pelo nspeco., são os

que logo se apresentam em

qualquer sessão de esptn­
tístas Imprudentes que fa­
zem evocações. Tais Espí­
ritos se comprazem em se

divertirem e enganar os

humanos, e, se estes são
Ignorantes e Imprudentes,
caem vítimas das mentiras
e dos embustes desses
maus Espirltos.
Para que se tenha Idéia

adequada e conhecimento
perfeito do Bsptrlblsmc ci­
entifico, responsável e eso,

ao próximo.
Queira Deus que o Espi­

ritismo, em nossa, perca
esse caráter de mero feno
mentsrne e que, desapare­
cendo de entre nós a curto
sidade, a vaidade e a super
ftelaüdade, ête se nos apre
sente com essas duas essên
cías nazarenas: yerdade e

Amor".
Transcrito por Emy

Dácia Câmara da Silva

"Sempre Alerta"

. '.
.

,+�grA�;--- lt&!f"" ,

PROGRAMA Dà MÊS'
MAIO

DIA 5 - sobodo - SOIR�E da FaCuldade de
Odontologia.

DIA 12 - sabado - SOIR�E do PERFUME0,.\ 20 - domingo - ENCONTRO DOS
BROTINHOS

DIA 27 - domingo - ENCONTRO DOS
BROTINHOS

DIA 30 - quarto_feira - BINGO DA SOCIE
DADE DE AMPARO A VELHICE

CINEMAS
Dia 1° - Cinema
Dia 8 - Cinema
Dia 15 -- Cinema
Dia 22 - Cinema
Diq 29 - Cinema

NO HOEPCKE TEM
NO HOEPCKE TEM

Osvaldo Cruz x A.
mérica,

Osvaldo Cruz do Estreito
e América de Barrelt.os pre_

QUINTA pA.mA

E DI T A L
DETERMINA NORMAS PARA REGISTRO DE FIR­

MAS FORNECEDORAS 'A UNIVERSIDADE DE

SANTA CATARINA.

Em cumprimento ao que determina o Decreto Lei
n.o 6.204, de 17 de janeiro de 1944; faço púbüco que pa­
ra o fornecimento de quaisquer material ou equrpa­
mento à Reitoria e as Unidades Integrantes da Univer­
sidade de Santa Catarina, deverão as firmas que se

Interessarem nêsse fornecimento, proceder o seu regis­
tro na Secretaria Geral da Universidade de Santa Ca­
tarIna à rua Bocaluva, 60 (no horário do expediente) a­

presentando Os documentos abaixo relacionados, origi­
nais ou fotocópias, capeados por requerimento dirigido
ao Magnifico Reitor.

1.0) - Talão quitado do ultimo trimestre anterior
do Impõsto Municipal de Indústrias e sronssõee:

2.0)
.

- Formulãrio "Patente de Registro" expedtdo
pela Altândega local, relativo ao exercício corrente (Dec
n.o 45.433 de 12 de fevereiro -de 1959);

3.0) - Talões quitados da ultima quota e do adí­
cíonat do Im}'lÔsto sôbre a Renda, ou sua Certidão Ne­
gativa;

4.0) - cerudã.c ou formulário quitado, pela Dele­
gacia Regional do Ministério do Trabalho, relativa à
Lei dos 2/3, tcec, Lei n.o 5.452, de 1 de maio de 1943 _

.art.o 360, mês de,'abrUl; para o exercício corrente;
5.0) - Gula quitada do Impõsto Sindical corres­

pondente ao "Empregador", relativa ao ano em curso

tnec. Lei n.o 5452, de 1 de maio de 1943, art.s 580. 586,
mês de fevereiro);

6.0) - Gula quitada de Impôsto Sindical referente

';.2��I��r�!a:��a� de:���;i�V!��t;.o (�êC; !,:i�:;�);.
7.0) - Apóllce vigente (ou certificado no qual cena

te o prazo de seu término), do Seguro Contra Acidentes
do Trabalho em favõr dos empregados da requerente;

8.0) - Certidão negativa da dívida fornecida pelo
InstItuto de Aposentadoria ao qual recolhe a requereu-

9.0) - Contrato Social (ou a sua ultima 'alteração,
se houver), expedido pela MM. Junta Comercial do Es­
tado;

10.) ..;_' Titulas eleitorais quitados pelo ultimo pleito
los Diretores da Requerente, habilitados a representá­
la (Lei n.o 2.550, de 25 de julho de 1955, art. 38, § 1.0,
letra "C");

11.0) - Atestado da Secretaria de Educação e Cul­
tura do Estado, referente a mais de 100 empregados,
conrcrme jpee. n.o ""'d�? ,.:Ip 8 de abril de 1961.

O registro no Depaxtamento Federal de Compras
e em órgãos especía.s UI;; oruversídada, exime da apre­
sentação da documentação, devendo, porém, apresen­
tar certidão do registro naquelas repartições.

As firmas que não se registrarem na rorme do pre
sente EditaI. não serão admitidas em consultas e con­

corrências.
O registro terá valldade para um (1) exercício.
As partes Interessadas poderão obter maiores es­

clarecimentos na Secretaria Geral desta Universidade,
no Edifício da Reitoria, à Rua Bocaiuva, n. 60, nesta
Capital.

.

Florianópolis, 25 de abril de 1962

Dr. Aluizio BIasi
Secretário Geral

------------_._._--

PONTE SÔBRE O RIO ITAJAI-AÇU
ESCLARECIMENTO

A Chefio do ISO Distrito Rodoviário Federal, do
Departamento Nacional ele Estradas de Rodagem,
vem de plLblico e�clorecer que esta tomando as pro_
vidências para o restobelecmento do tráfego sôbre a
ponte do Rio Itajaí_Açú. EsclareCe, outrossim, do im
pOSSibilidade de liberaçao do tráfego antes da reo
lizaçõo dos reparos no referida ponté.

-

Florianápolis, 25 de Abril de 1962
EngO MIGUEL WOLK

Substituto do engO Chef·e do 16° D.R.F.

James Mason
- em-

O PRISIONEIRO DE ZENDA
- Tecnicolor _

- Censura até 10 anos -

às 2 horas

Johey Welssmuller
Maureen. O' SulUvan Cheta

O FILHO DE TARZA!"l
- Censura até 5 anos -

às 4 -71/2 - 91/2
Acácia de Lima

Shirley Alves
Ruth Ferreira

- em-

A SINA DO AVENTURETRO
- GiganteIa -

- Censura até 14 anos -

Chie ROXY

às2-5-8horas

gartazes �o dia
Don Burnett

Cine SAíI JOSE
Centro, Fone: 3636

às 2.-,- 4 -71/2 - 9112
Stewar.t Granger

Deborab Kerr

CI��MA�
,_CEITBU-

RIO DA FURIA

- MetroColor. -

_ Censura até 10 anos -

-BAiJBOS­

Cine GLÓRIA
Estreito Fone 6252

às 2 1{2 - 4 1/2 - 7 1lf2 - 9%
John,y Weissmuller
Maureen O' Sullivan Cheta

-em-

O FILHO DE TARZAN
- Censura até 5 anos -

CiDe IMP&BIíi
Estreito Fone 629�

à.s3-51/2e8horas
JOhny Weissmuller

Maureen O' Sullivan Cheta
-em-

O FILHO DE TARZA:'Ii
- Censura até 5 anos -

tine RAlA (S. José)
às2-4-7e9horas

Ankito - Grande Othelo
Renata Franzi

Kcith Larsen

Du{\rly Fohl'.f'n

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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;::�o - Hoje íl eneerra- menta áo lurno RC.!Iio.nal, (om os Encontros �aula Ramos xjloze e Bocawy.a.x Bo.m Abrigo

FSPOR-Tl\tC

.�.EP�.r l) II:

PEDRO 'A"LO MACHADO

lI!O�'I'ORE$."'UX'LlARES:

'''''''lIfl' "II"ES. RIl' 'IlO8Q •

GIL'I'"1IT0 oNAHAS

COLA.!IQR�QOJI�$: DIVERSOS

117 A' os: "'''' �,4.;QUT..\\ .co�T";Y.I'.$

PELO �kOGRE$SO Of

��N' CATARI".

1>#0 'ÇFTO�

A duras<-pe:DM, o. ··Figueirense p.ISSOU
��:���}��;;:�;g;?f::� :��:��;:::;�:�;:�;o�: ,;; peloT.amandaré ���;�t:f;���i�;:��i
do o placard mais justo se gol' de Machado aos 10 mi- fu'ndo da rede, rém foi o -Figueirense que :��=� �:b;�:a�a�e;:��on��::o: �Jll!:� :e���l��n�� :�:i��c���nZ��U�i:��e� Na etapa final o Taman voltou a marcar aos 7 mi- transcurso do prélio, técnt-
As equipes apresentaram- daré apresentou-se melhor nutos ainda por intermédio camente andou certo auxt

�:nq::S����:i���o:���n��' �:�a�o:n��n�a��::�ir�a�:-a ��Ç.�d::��_j�po- ��n c�::r�a�� �:����ando �i���� José Bezerra e' Nilo
no ataque do alvi negro �âan��n���;d�mC:�ti�a��� TemporatJa de
que merce uma boa apre- na bola se result d

.,

sentacão de J.:f.achado assi que a m'esm� se' a]i:h�U �� Volei ,comeca ho.de saída, São Paulo, D. Pe- _ _

��n.,�" ,��;a��;; ;����!� Placard .Esportivo 1Iê"0 fSTADO" I le
.

te na rua São Pedro, que FLORIANOPOLlS:
- -

também será o local da che Figueirense 2 x T-omandaré
gada. AtléticoS x Guarani 1
Esta pi-ova está prevista Juvenis:

para as 15 horas e será dts Atlético 10 x Guorcnl 1
•

putada únicamente pfJe ci Figueirense 1 x Tamandaré O
custas que tenham a idade

, JO.NVILIJE:
de 11 a 13 anos, devídamen Seleção A Juvenis 6 x-Seleção B 4
te comprovada por ceru- CRICIUMA:

.

dão. Itaúna 1 x Comércio O
ITAJAI:

se. vavã, osm e asteroícc.

Na prehrrãnar, pelo oer

tnmc de juvenis, foi vJ�o-

)'ioso também o nuéutvr: '�-fr
10 x I, Lendo o Guarani a-

tuado com apenas!) ho-

da, a OUC rr.'1l) ....; /I, "�í e Carlos Ronauv.
nuc uns muitas v/'--"f>s em uue e!':tiverfl�l1
frf'l"lic a f"", � .... '·mll-w·l":;lm. prouorcionaruos
públicos fl�� (1· 'W (';rl�des. e�pef��l�lo� ines-
quecívcis. Portanto. hoje, na praça esporti­
va da rua 130C..,iliv�. o amistoso sensacional
que iodos ("l't>r" n"('''�nciar,

A nuvna ("
L' 1'HlJ'caóa para .ter comê­

ço às J fi h�w l� � _1,
(�He haverá preliminar

com início ;'1;1 '"I 1 _0(,]8, exibindo-se, frente
ao ouoro ,iU\7(" H TO I\V:1.Í, o selecionado Ca­
tarincnse o ,b"·1('.,.. à orientacâo técnica
ríe Ciro S{'o .... ,.j ti I' ('II�" deverá disputar' �
Campeonato R,··, ·J�··o de Futehol.

Preços: rr� I nf;,O� e CrS 50.00, b'·c
para O� cshuJml1es oPP":'í'ios e militares não
graduados. Sr'l'\flr:--s e Senhoritas terão cn.­
t rada Iranr».

Ciclismo 1.'.... J ·�!iVme em Homena­
(ii�!.)t �" "nll do Trabalho

Melr-opol e.streia

h9je no exterior
'

-( .I .uT I N U ,O. E.f -P O R '1.1 V O clclopédto -em motérto de foorbcll: jogou bem o zc r

·BL���Ns01u •.
xAtlético São Francisco "ft � fl � :I çuetro botafoguense. O endiabrado Garrincha tom

GILB-ERTO PAIYA. bém jogdU a cont.ento; tanto assim que conseguiu serGuarcní 5 x Tupi 1 Quando Vicente Feola foi convidado paro diri apa�tado como o melhor ponterro direito do mundó,CURITIBA:
gir pela primeira vez o selecionado brasileiro de fOR na epo�a: ..

Guaraní 5 x Palestro Itolio 1 otball, que participaria do certame mundial da mo_ Dldl foi -o termômetro do "scrotch". Todo o
--- - -

- Ferroviário 3 x Irati 1 dalidade em 1958 na Suécia todos foram unâni_ serviço de ligação foi feito pelo meia botafoguense

TI"me da ca�a enfrentara'
Bloco 3 x Olímpico 2 mes em 'criticá_los,' sem aguardar sequer o trabalho o Vovó, que no Vasco apresentava_se com altos eCoritiba O x Rio Branco O

que o homenzinho iria nos apresentar. baixos, surgiu como verdadeiro monstro no campeoOperário 3 x Coromurú 3 Incompreendido pelos torcedores e';\portivos e nato do mundo, Pelé que era o caçulinha da época,

h"' d G
BELO HORIZONTE: pela crônica especializado do Brasil, Feolo pôs mães foi poro os adve!sários .um verdadeira féra sôlta,

DJe !l t!lll.' e a azeJa . Cruzeiro 3 x América 3 à obro, percorrenqo diversos pontos, do País e co_ dentro do gramaQo. E, finalmente. Zagalo, que deu
ii U� I RIBEIRÃO PRETO: #I Ihendo, para a' formação de nossa seleção, atlétas impressão que iria. decepcionar, atuou bem, conse_III

..
.

Comércial 3 x Juventus 3
que pudessem facilitar seu trabalho na mesmo. guindo igualar_se ao conjunto. Sem maiores destaA equ:pe de "O ESTADO" enfrentará na tarde UBERABA: Iniciou os s�rvi_ços, e após achar que nossa se_ qu_es, chagaram a atuar ainda �m nossa seleção osde hoje, o r�prcsentocãt.l de G,E., "A GAZETA", Am América (Rio) 1 x Uberaba 1 leção estava em "ponto de bola", rumou paro o Sué jogadores Mazzola, Joel, Dida e outros, mais quebas são form9das por funcionários e operários dos PARA:
cio, local onde seria disputado o campeonato mun_ nem por isso ficarão esquecidos pelos aficionadosdois ofgão�' doi imprenSa barrigo.verde. Tuna ,Lusa 2 x Clubc do Remo 1 dia I de football daquele' ano. do esporte bretão.

O co.nfronta, que $�rá travado no estádio do A RE_CIFE:. Veio a primeira partido e' a vitória lhe sorriu.
brigo de Menorcc;, deverá ser dos mais movi'menta_ Botofoao (Rio) 4 x Santa Cruz 3 Alegria contagiantc o dominou, fazendo com que Após aquêle grande fetto de nosso seleçõo emdos, po.;s to.; dUCls,esquodos esperom se apresentar SALVADOR:

seus ânimos fôssem renovpdos e cada vez mais sua gramodOfi suécos. Feola retornava ao Brosl! Não co
('om UI'rlU atUQ:cão de�tClt:ada, 8(-Jhia 2 x LeóniCo O vontade de trabalhar pelo engrencimento de nos_ mo o téCnico incompreendido de outrora, mas simA rivolido'dc entre os duas equipes é a maior GOIANIA:

so.esporte fosse aumentada. como melhor treinador do football brasileiro, trazen
publiCidade que se p.,derá fazer em ·tÔrno do Match Goiania 2 x Ypiranga 1 Em suas mãos e sob suo direção, novos jogado .do poro o Brasil, juntamente com os 'seus comanda
ent"rc os rapazes qLlC' defenderão o prestígio de seus

'. FORTALEZA: I
res se revelariam: Gilmar, esquecido que estava no dos, o qalardão moximo do football mundial do ano

jOnlJis.· Nacional 2 x Ceará 1 Sontos, aparecia Como um dos melhores goleiros que de 1958.
O ESTADO, OUI'!" seró dirigido técnicamente por SÃO PAULO:

o munqo já viu jogar: Djalma Santos, apesar do pê E o "gorducho" passou a ser bem olhado por toOlegário (Feoln) Ortiqn, deverá al.inhar assim forma Portuguesa Desportos 2 x São Bento 1
so do.s ÇltlOS' que o dominava, ainda deixou potente dos! ... Inclusive, por aquêles que o criticaram. Ton

do: Mazinho; W<:Jnderley, Fetéco e Estevão; Maury um grande zagueiro; Beliri, o mesmo de semore; me to assim que, agora, Quando a c.e.D. organiza um
'(Noco), Iv"'" C Di":,.,,, ' � t PLACARD INTERNACIONAL lhorando ainçla "ais, por OCasião da copo; Zito po_ novo selecionado para participar do práximo mun_
(João Quilh'l) e G""""rtl); Flavio, (Amilton), Genésio, receu_nos \ o mais fraco; mesmo aSSim, foi um di.al criticaram. fazem pressão, torcendo inclusive,

Sl'qu;,do nros :nformou o técnico do G,E. liA ESP:ANHA: "crock" dinâmica e seguro;. Orlando apareceu bem poro Que o homem gordo retorne ao comando de nos
Ga;z:eta", o p...,t"\ul�r Mor;,.. L�ra, seu esquadrão _

Atlético Bilbao 5 x FLAMENGO' 1
no seleciQr.lodo. Bastonte seguro o então médio vos so "�crat(Zh",

sá sel'a l'sf'ollldo muintos antes do cotejo,
� 1 BU�e�e��oA�R!��entino 2 x Internacional 1 cai�_o__;__��lt_o���os,__ap�receu como verda�eiro Cn E ao que parece, isto irá mesmo aconteCer!. ..

. ��IióiI-�-�OS Plantões Es orljyAS Doi .RáJl-io-A-o-it.a---:-:6J-rlb-li�hl-i.m-_--:.La-.-::-:-'_-jo-'=-Qm "O JUADO" d'CQtU .P..allir Oas ,0I,3J De JlMi
m Hora Até 11,30 Horas.

Hoje. TI:t' ('jd:úl�1 cl"t> .rom
vue serão disputadas duns
provas de ('inJi �!l.s e TI ho­
menaeem ao' Dia do' Tra­
balhador.
A primeira será destina­

da para o sexo feminino
com idade de 14 a 20 anos.

cujo inicio eetá previsto pa
ra as 10.00 horas.
Enquanto Isso no perío­

do da tarde o sexo maseu­
lino terá também SI.l'1 vez

�e demonstrar sua cateeo­
ria no selim de uma bict
cléta, dispulanti:J umn pro
va dc 20 Q'_lilomet!·(")
pprcur.�o ('ompl"l'erniirfo pn

trr a rua São 'P('dro, locu]

Hoje será realizado o

Aos 25 minutos o Taman
daré marcou o seu ponto
de honra por intermédio
do médio Ori vai recebendo
na recarga violento petar
do desferido por La]ão
quando da cobrança de

uma falta nas proximida­
des da área.
Jocell foi expulso pelo ãr

bitro aos 32 minutos do

período final por ofensa

moral ao apitadcr.
Referiu o encontro o sr.

Gilberto Nahas com um

Renda não foi fornecida.

Preliminar Figueirense 1
x O.

'

4\s equipes alinharam
assim: Figueirense - Do­

mi; JoceU, 'Trilha e Bezer­
ra Fausto Nilton, Hibi

(jorge) e Vado. Wilson Co

nalde, l\faehado e Aniba I.

Tamandaré Jaime J.

Martins Orival e Juarez
Irineu (Abelardo), Sa..bar.i
e Fida. ,Farias, Rato Reti­

nha e La,lão.

A representação do Metro
pai que seguiu viagem em

um "Bolng" para a Europa
onde realizara uma longa
excursão, deverá fazer sua

estréia na tarde de hoje na

Espanha, enfrentando na

oportunidade ao elenco do
Atlético de La Corunha.
A seguir o clube catart­

nense Que é o Pioneiro nes
ta empreitada, enfrentará
ainda na Espanha ao con­

junto do Elehe, na prôxt-

Torneio IniCio do Campeo­
nato juvenil de Voleibol ou
Cidade, que contará com a

parttctpacão de cinco e-

I quipes. Uníversítáno, Sete
de Setembro, Vera Cruz,
�ruzeiro e Colegial.

Esteve reunido o Conselho
de Julgamento dos Bancá­
rios quando aplicou ao Grê
mio Esportivo Inca a mul­
ta de CrS 900,00.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



geléia em cada etrcuto. Do boro .ra o aoaente é um').

ore um lado sobro o OTltr.-'. fruta muito sensivo! c W.\'

fazendo �roux!nh'\�. P':1"'_ tem longa duracão "11f"\�

Ic com uma gema desm-i.i mo no refngerador. rrcvc
chada e :1%0 em' tabuleirr portanto, ser consuêitda ,

untado e enfarinhado, e:n mediatamente.

"DISPOSIÇOES GERAIS" forno quente, clurantn 2f Eis uma sugestão cfe pe
1. � Os concorrentes formularão suas propostas minutos. qucnos acompanhamentos

com 'a maior clareza passivei, a fim qe melhor serem NOTAS I� SUGI�S'l'()F.S. para cOfJ,ue"lCs _'1\1 .�ll�(\<;,
lerpretadas q,u.andO ue seu julgamentr1"e"Cfé�""--Eift a ",M"'f.�"'f'l'o'-"1;IT!T"fh.'ff'���'j'rn:�M",lI-
écer rigorosamente aos têrmos oêste Edital, não sendo cioso- "m1J'f:\I�' qu!' seus 'fi pão -de rõrmo. Peca o�;>

consideradas as que: lhos vão adornr! I!!.l..�h pre, cheio com patê de tl��vl(
a) � se basearem em propostas de outros concor- parar um pudim. S:Jl):J!' ('2. c queijo cremoso n-na-ea

rentes; remeto de :J.("ordo «om ru dos, e picles pir:vjinb.o.�
bl - contiverem emendas, rasuras OU entrelinhas; instruf'ões do P:tf'otC' r> r!,_\ Passe no refrtgerador até
c) � forem entregues fora de prazo estipulado. (' "ar esf,iar. Em. 1'')))0<; nl"'H ficarem gelados. Na hm'n
dl � provenham de firmas que não satisfizeram alterne camadns de pudim nora de servir, corte .os ro

compromissos anteriores, e fatias de banana. Enfpo1,.. c:lInbo!"� em. fatias. S1ir
2. � Os proponentes deverâo especificar ampla- ('om uma n07 intt'ira ou I' uma delicia!

mente em suas pl'opostas, as condições e os aspectos mendoim p:cado. D('Jicio�{' O verão maltrata os pé-sque lhes interesse, pois a firma vencedora os terá trans e nutritivo! e uma dona-de-casa ocupacrito em empenho ou contrato, de forma irrecorrível. 'f; Há pessoa� flue são :11"'1'- ,Ia pema, muitas vêzes, Que

�e c{��:���o d�b�����ráco� �!��s�t!CI�� ��i�a,U���:���e�� gicas a" suco (le lara"i-l r l�ne� :::! �:����:e!e��:::'ngarantias complementares, estipulação de fôro e outras �;;�e ei:l�te f��taV�ta�I�� f'il't ... ! E. no entanto. hl'

���tantes do modêlo à disposição nesta Secretaria Ge-
C, as pe��'l'ls al(,l"gi('rls f:-

3. _ Pata garantia da apresentação das propostas,
cam cm dúvir!a nuanto r;':�

assinatura do contrato e entrega da MercadQria, deve- alimentos que devem can­

Tão os concorrentes, caucionar na Tesoural'ia desta sumir em �cu lugar. E. r:\l

Reitoria, a impottã.l'lcla referida na cláusula II, em di- entanto, é tão simplesl ('
nheiro ou mediante carta de fiança bancária, sem pua- repõlho crú é uma �"'a,..r'e

fonte de Vitam.ina C. S�
você ou algum de sells !:.
miliares é alérglc.o à h
ranja, S\!bslitua_a por uma
salada de repõlho cru e ln
clua J,lma sobM('mesa de !l�­
latina (que contem a Vlt;l
mina Cl n'l� rll"� tr>fMiri)",>

n�4CONCORRI1:NCIA PU'BLICA N.o 3/62 � 25/4/6::: a
11/5/1962, para fornecImento de um (1) automô­
\I I. distlnado à Reitoria da Universidade de Santa

Catarina. nesta capital.
De ordem superIor comanleo aee interessados que

se acha aberta CONCORReNCIA PU'BLICA .para torne
cimento de um automóvel de côr preta, de seis (6l ci­
itndros em linha. capacidade de 2.638,cm3. pot.ência de
90 H.P. a 4.000 r.p.m., transmls::ão de 3 marchas à rren
te e 1 à. rê, cem espaço paca seis (6) ��tJ.)as, destina-
do à Rf'lt()ria da Universidade de Santa Catarina. nes-
ta Capttal, oeeceeendc à� n'()f'I'I'I.as fixadas nas "DISPO­
SIÇõES GERAIS" aprovadas pela Portaria n.o 10. de
2.') de abril que constituem parte integ-ante e comp'e., I

montar d&stc Edit::ü, c pueucadc no Diário Or.irial ces-
ta mesma dnta, ebm como as cláusulns seguintes •

I � Prazn de apresentação das pconostns: oeste
data às 11 heras do dia 15 de maio de 1962, conforme os
f tens 4/7 das "DISPOSIQOES GERAIS";

II - Oaucão doe garantia - Cr$ 20.000.00 (vinte mi)
lZc!ros) de acôrtíc com o item 3,0 das DiSPOSIÇõES

GERAIS.
III � As propostas deverão mencionar:
a) � preces unitários e glObais em moeda nacional;
b) - prAZO mínimo para entrega de material;
c) � condições e loca! de entrega.
IV - MULTA - Na hipótese do rcmecesaoe não po

der entregar o automóvel encomeccbcb dentro do pra­
zo e.' tjpuladn, pagará uma multa ltiária ée n& mínimo
CrS 50000 até o transcurso d6S pri-meirog lU di-as: após
êsse prazo. o negócio será eancelado, cerrendc as conse
quêncías legais por conta do fornecedor.

V � O material deverá ser exatamente conforme as

especificações constantes deste Edital
VI � E' necessário o reeonheclmento de firmas e

selagem por Iôlha, na primeira via.
'

Flor!anópolls, 25 de abril de 1962

Bel. Aluizio Blasi
Secretário Geral

�-------------------------

ortorío n. 10
O Professor João David Ferreira Líma, Magnífi­
co Reitor da Universidade de Santa Catarina, no

uso de suas atribuições.

RF.50LVE

Aprovar as "DISPOSIÇOES GERAIS" para a com­

pra de material em concorrência pública que se desti­
nem à nenorta c a qualquer das Unidades integrantes
ria Universidade de Santa Catarina, que cem esta baixa.

PUBLIQUE-SE
Florianópolis, 25 de rtllril de 1%2

Prof. roão David Ferreira Lima � Reitor

4. - A.!I propostas devel':ã.o obedecer aos seguintes
qulsltos:
4--1. redação no vernáculO;
4--2. elaboração em três C}) vias:
4--3. seladas com estampilhaa federais em Cr$ 1.00

POr folha, apenas na la. via, devidamente inutilizadas;
4---4 assinada com firma teconhecida, sàmente na

l.a via;
4-!l. conter dentro do envelope o certificado da

caução Cl.o via), rler"'slt<>tia na Tesouraria, como esti­
Pulam a cláusula II do Edttal e item 3 supra, com su­

ficiente antecedência â. hora citada na cláusula do E­
ditaI; �

4-6. serem entre!,!"ues em. envelope- fechado;
4--7. a aberttlra das ptopostas e encerramento da.

Concorrência se fará de ncõrdo com o estipulado na

Claã.U8uJa I do Edital. na presenca dos interessados, no

Gabinete do Secretário Geral da R,altoria. à Rua Eu­
CQiuva, n.o 60, Te]. 2210, n.est3J Capital.

4.-8. mesmo sem a declaração ex.pre�a na pro-

te 8!� r!�:.u��::;d���al���:a tl"rma proponente está eien-

f-a_l, de que os pagament;os são [fitos median­
sistema ele enpenho;k1l-2. de que se sujel.tam ii. disposil;ões legais vi­

e'ltes e à fiscalização da universidade, por ocasião da

:��a _dO material, cuja aceitação dependerá da exata

tas���:�� !� �:������:.ções constantes dM propos-

tal
4-g___3. de que a..<:; pro�etn.s tem 8 validade natu­
de trinta (30.1 dias. para seu estudo e solução.

e
5. - A flrma vencedora firmará contrato (isento

ra
sêlo.l sobce a mercadoria, seus preços, oualidades,

as
ZOs, eSPeeltleac;õcs, condições de recebimento, mu!­

o�et:nsõe9. etc., no prnzo de: cinco (5) dias ap?s

eleial ;ae::r:st�st:ar:, :: �:��t!�:r:O:d�:����Z
�órtio com, o item. seis (I).

u�
-_ Os concorrentey nio classificados poderão re­

d
r a de\'olu(fã.o de suas cauções imediatamente apõs

e;RParho final, sendo necessário anexar a 2.8 via en­

�e no ato do depõsito para retirada da mesma.

uaJ
- A Universidade se reserva o direito de aceitar

e
qUer proP,Osta apresentada ou re.leltá-Ia tôda� se!"_
'd. I..o/'aos ]1l'opOllrntes direito algum n rcclnm�ç:lO
enlzação ..

/

Se você deseja dccmhc..
para. qualquer ocasião ex-

----.-

as funções do cérecrc e .10
sistema nervoso. Por ts,o
0$ medicas receitam medi
camentos à base de roera­

tos para as pessoas de corre·
bro esgotado, nervosas. :<:is

algumas fontes de alím.. n­

tos ricos e m rosrato: quei
jo. trign, carne, ovos, ave (1.

feijão.
Eis um guia de e.:lmi

proceder com mt rruta s:

maçãs" PCr:lS, ubacaxís 1[\

ranjas, uvas, etc. ficam
mais saborosas servidas :;:'�
ladas. Melões. abacaxi et­
devem ser guardados 'l{

refrigerador. embrulcaoas
em papel impermeável. de­
vida ao seu cheiro reste

que passa aos outros ali

mentes. Guarde moraneos

framboezas e s-nüo re- ""J

refrigerador numa tra vesa
nu prato, sem lavar ou -e

t'rar o� cnutntios. As b:\1'l. '"
nas devem ser guarc�"·t<;
fora do rcrrtge-ador.
endurecem e perdem o �D'

padrão
de bom·
gôsto
para
tôdas as

ocasióes
,ROUPAS

• tropicais
• casem iras
• gabare/jnes
• mesclas

podron09"m variada " atual,
corte- moderno e

edensa linha de modelos

COM
EXCEPCIONAIS
VANTAGENS
DE
CRÉDITO

Ouça, ptlJla Rádio GUiJrujá.
tôJas d5 s�sunJCls tl sábados,
o programa "R�d.io Variedades Renner .,

�m mais uma a/ertd de SUà

Ruo Felipe Schmidt. 7-A
LtÓl:l.

AACR precisa

pe!�nt.e iStfIL rs-ce.ta sim
pies. Você a repetira, 0<11.'1
os pedidos serão mu'tos!
DOClNHQS INGLl-:SFri

t 1/2 xíc. de rartnna de
trig.o
1/4 colh. (chá) de sal
2 colho (chá) de Fermente
cm PÓ Royal
1/3 stc. de mnutctgu
1/3 xlc. de aeunnr
1/4 xic. de leite
Geleia de fruta
Peneire juntos a farinh o

o Iermantn e o sal. Bata a

manteiga com o ucucar
zunto os lngred!i"nies ::e
coa e acrescente o IC:Le
mexendo até con�egulr que
a massa f'que leve, mas s�

ncrentementa firme paI:'
nhrf r com o rôto. Abra se

bre mesa csrar+nbeda. Cal""
te a massa em círculos
com um copo. Rcprtn n n

peraçt'i(l com as sobras. Co
loque uma colher r chô., rtc

vórias maneiras que podE'
rão aliviar a dor e cansn.<:,
de "e�IS pés. Procure ('('

frf's('à-Ios. n1"rgulhand,o <'s

altf'rr.ad9111l'nte. em agua
quente o fl'ia, várias veze!)
U.�(' �:"�atos folgados Ot

sandálias. durante o dhl.
U�I' m!'ias, apenas quancIo
Indispensáveis e, mesmo :l.,�

sim, compre-as meio pont.o
maiores que as usadas no

inverno. Coloque talco em

seus sapato,>. E finalmente

O Lions Clube realizará um bingo v:­

sando obter fundos para a ASCR.
Hoje Dna' Edith Gama Ramos faz mais A Oficina Mecânica da Associação San-um apelo, apelo Quase dramático: A ASCR ta Catarina de Reabilitação é uma esperançanecessita instalar,urgentemente uma oficina de :entenas de crianças atacadas pela polia­para fabricação de pernas mecânicas pois mielite e que precisam de você, Ajude-as re­o técnico João Hamilton da Silva ç_ue ganhou mptenno o seu donativo para a ASCR a Ru�

uma bolsa de estudos em São Paulo do Sr. General Bittencourt 102' e Deus na sua in-José Faccacio, está apto para a fabricação finij'R �:1h�r1oria .,al:wrft
� ele prrll.:Js m('ctltl icns.

1"1ÇO('.I.\ .g('n(,J'OSfl�,A ASCR que já possui o técnico, neeps-

Você l'al:l':l_ r.,!� i'l ('lP"ll'l li noite. depoi� do _,bnn:"
m'1da em rl('('�rn.r:iio d(' m ,_ rle"('"2n�e durante 15 m;:n'
sa ê um:l !v,dh'l. ('�":lr' " tn'l' com os pês mais alt::::;
zuJ marinho ou v('rd" !)(',n QUI" a cabeça. Voce sentira

sóbri.o) com ou S('!ll borch_ a diferença.
dos ou' apenas com mil p.� -"5 ---A--"""-'Queno friso dourado. E el"- emore lerfa
ga�teiõ:;���le:o:tribd��ti��� ----' _

Concurso Para o Banco do Brasil S. A.
(urso Técnico Bancário

Está funcioncndo na Escola Industrial (ruo AI
mirante AJvin) um curso preparatório aos concur=
sos de ESCRITURAR lOS e AUXILIAR do BANCO
00 BRASIL S A., previstos poro breve.

Informações e inscriçõe" no Sindicato dos Ban
cários (ruo Dos Jlhp.us 13, fone 2350) ou no Esco!o
Industria!. durante o realização dos aulas (Sala 2,
turma do manhã às 8,00 horas e turma do noite às
19,30 horas.)

r-�-----------------------------'

�p�.��!�!�.
·1

Conft'cçao e conservaçao de palne"
em todo o Estado

R. fernénCl(o), M��Yi.dQ: 6 1� andpl" - -fone 2"{ 13

,�.I;'OU"'l��!�'O_I"NÓPOLIII;:" "
"

r,_

Ao ,

de Ao

voce

�------ ----

sIta agora elo mais im�ortante que é a ohci-
na mecânica para proporcionar o tratamen­
to a,.._quase uma centena de eriancinhas ata.
cadas do insidioso mal.

A Associãção necessita no mínimo de
500 mil Cl'uzt:in"'s.· !<1G,l"é\ a instalação de sua

oficina e Dna, Edith Gama Ramos apela aos

corações generoflos para 'que -enviem 06 se1:JS

donativos para a séde da Associação a Run

Generái 'BilleneOl.u :'�J O�, cooperando desse
modo pará a reabilit;ç;io dc centenas de
criancinhas paralíticas que aguardam tl'a�
lamento na ASCR.

'

recompensar os c'>

:>l1a. Edith Gama RanH's tem feito nu­

meroso� apelos 'em favor das criáitei� pa­
ralíticas assistidas pela ASCR

Corações generosos têln ouvido êsses
apelos e a AssociaGão Sanla Catarina de Rea.­

bilitação, dia a dia, tcm erescid... aumentan-
do assim a assistência às pobres vitimas da
.poliomielite, através de> Centro de Reabilita­
ção e da Escola para crianças ãefeituosas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



overna or e 'o s iii
Instalaçao solene do IV Congresso Sindical

Para participar da ses se fazia acompanhar pelo
são solene de tnstafaçâo do deputado . Evil,ásio Nerl!
IV Dongrêasn Sintllc:d �i1S CaoD, Secretário do Trab;\.

Trabalhadol'es d� Santa lho, Capitão Lui:t Gonzag!l,
Catarin:!., esteve em Jetn- Chefe tIa Casa Militar c Dr.

vile, dia 27. sábado. o fim. Fúlvio f.uiz V:eir:l, Chefe

vernndee Celso TIalllos, qut" do Gabinete de Relaçêes

Públicas do Palácio.
Recebido pelo Prefeito fie

Joinvile Sr. Helmutt Fa"

gattcr, comandante do '13°

BC, Secretário da Fazenda

Sr. Geraldo Wehel e ou­

tras altas autoridades es­

taduais c munte.puls, nem

como correligionários e

amigos, após sua saudaçao
â população daquela im­

portante comuna afiaves
dos microlones das rádios
locais (Coto), dirigiu-�e
para o hotel, passando, lo­

go .a seguir, ames da ins­

talação do congresso dos

trabalhadores, a realizar

diversas vtsttas a obras �m

Dia do Trabalho
o Trcbalhcdor brasileiro tem, no dia universal

mente ccnscçrcco à teste do Trabalho, motivo de
conçrcrulcções.. Ha .....endo já obtido, através de pc;
clftccs reivindicações que' o espirita democrático
lhe fovorece, uma leisl.:.ção cvcnçcdo capaz de
asseguror_lhe, entre os fôrças do progresso, nocto
nol, O oocstcõc de vcnou irdc que lhe cabe, ° Tro.,
br-lhodorbrosüeiro abre, na práprio afanoso labor
de todas os dias, a pouse para jubiloso revigoraçãa
doseu civismo.
Civismo oue se exoressc em manifestações de po.,
trtôtjco Inteqrccõo nos destinos espirituais do Pé;
trio e emeroa da vivo conscienclc de seu vaiar, no

concêrtc c.1.ômico do Nacional idade.
Certo, não hó quem desconheça quanto ainda

(!stá por completar na série de realizações legais
que visem ao progressivo sentido de cada vêz mct;
ores conquistas para o Trobolbcdor. Não baste,
embora, o muit'i que já tem sido acrescentado ao

objetivo da justiça social, a verdade é que, no Brc.,
sil, o homem do povo, o operário das indústrfcs.

.

°

�m!:>regoda em geral que vive de salário, nõo é um

plasma inconsciente, que sc ofereço a qualquer c;
venturo insidioso, mos uma individualidade aberta
às solicitacões do Direito, sobre que erige o sua

grandeza e fundomento o suo existência.
Fiel às tradições cristãs que, desde o radioso

1.0 de moi,... de 1500. se t�asladaram poro o Pa!<;
novo o evolver do espirita nacional não excluiu das
soluçÕes padficr.s o problema social brasileiro.

Em terras do Brasil, os conquistas do Traba_
lhador não tiveram de depender do violência, poro
implantar_se e prevc.lecer.

Dir _�e ia que sempre foram exteriorizações de
sentimentos inatos do Brasileiro que soube'criar
uma civilização peculiorrssima, isenta- de precon_
ceitos raciais de qualquer t"snilcie c cujo vc::açõo
poro a solidariedade humano tem sido o estímulo
incontornável de tôda a sua história.

.

O T robolhador brasileiro é antes de tudo, bem
brasileiro, cioso do pqtrimõnio espiritual que se

lhe transferiu do ·passado. Daí o mais exato sen_
tido dos comemorações do Dia do Trabalho,
aue é o de um 'congraçamento, em ambiente de
jubilo e de civismo e o Que se associam os gover_
nantes com o grato certeza de que saúdam, no Ho_
mem do Trabalho, uma força atuante da NaCio_
nalidade.

andamento.

Men-fu10eln
Na oportunidade em que

os sindicatos catartnenses
se reúnem em congresso,

apraz-me levar aos traba­
Ihadores uma saudação
arettva e cordial. ao ensê­

íc da passagem do dia que
lhes é consagrado.
O desenvolvimento de

nossa Pãtrla tem gerado
enormes sacrlficios à. mas­
sa operária, porém, não
será sem neves ónus que o

povo brasileiro realizará a

sua emancipação económi­
ca e estabelecerá um regi­
me de verdadeira justiça
social.

o ano em curso assegu­
ra a efetivação de algumas
conquistas, que deverão
prosseguir em favor de me,­

Ihores condições de vida

p'l.ra . 'os trabalhadores,
latrav�s dost, meios demo­

cráticos e com objetivos
cristãos.
Os meus votos são os de

que eu llumlne os traba­

lhadores de Santa Catari­

na nas suas lutas e relvln­

dlcaç·jes.
JoinviJIe, 1° de mala de

1962
Deputado Evilâ$"io Caon

Secretãrio do Trabalho

Plntl1rano reia
rLli&lQ LE lajES

.

"O Estado" registro, nestas linhas, o expres_
sõo da grande e universal data, e o foz especial_
mente poro a homenagem ao Trabalhador nacional,
padrão de consciência moral, de compenetraçõo
cívico e de dignidade humana.

A todos quantos, em Santo Catarina, repre_
sentam, êsse alto padrão - e constituem o gene_
ralidade dos trabalhadores catorinenses - aqui
fito a noo;so saudaçõo e as afirmações de nossa so_
lidariedade.

Parabeniza.-nos 1tm ilustre colega pera jato de EM
APENAS DUAS TOCADAS HA.VERMOS CHAMADO A

;;;!�C�D� ��S��J::!EME���I��R AQUI SpRGIU,
O cumprimento comy o chapêu alheio nunca foi vb.o

nosso. O que transfonnou o linguajar do aludido órgão, L_-,""'_"".L'-"
muito mais do que n6s, foi a reação da opinião pública,
decepcionada com a aparição de um papelucho indeco­

TO�O, em vez de um a,.unciado jornal oposicionista. Essa

reação, reflexo da maturidade politica. e cultural da
metrópolc catarine1lSt, nãa só c01lde,lOU o ESTILO do
fal papelucho, como ainda, depois de fe�Teteá-lo com a

mordacidade do apelido de SETE DEDOS, desprezou·o
nas bancas com um ENCALHE DE 90%.

Chamado à[; falas por essa condenação, cujo rigor
soube Jel:�lIlente tnterpI"etClT, o fOlheti.m procurou higie­
ni:utr-!e ao se!:/1.ndo contato C01n o público ledor, para
fugtr ao repúd'lo do. est.réia e evitar prejuízo ainda maior.

Alte(mdo a liní/uagem e baixando o prêço corrigiu a

i"'!17t.�r'a '''fi' cometera.. contra o 'PQ1J.Q,_1ul.aan.do-o ávido

T-'Ir ;'ds,'i,";cacces, injúrias e calúnias, tudo no mais so­

l:�t� ("

Esta é a capelinha -to numerosos ex votos cue

Merüno.Deus, rocaueade cic memoravam favores rece­

Hospital de Caridade e tudos, prometeram que,
que teve sua ccnatruçao quan,_dQ ocorresse a viuvez,
iniciada ha dois séculos. nilb pa._sSal'ia o sobrevtven,
Famosa por abrigar ha to a novas núpc;n� mas

quase duzentos anos :.1S sairia a peregrinar ceto
imagens do Menino-Deus e mundo, para servir a: Deus
do Senhor Jesus dos ses, e ao Próximo.

. :la

de Janeiro, e essa provisao das nevmas. Irmãs e dos enfermeiros e enfermeiras do
demonstra o seu vaumeu;o Hospital de Caridade, especialmente das Revmas. Irmãs
junto ao prelado, que ém Bernardete e Verona, ao Revmo. Padre Pedro e ao Exmo.
D. Frei Antonio do 1'le�tê-:_ Sr. Provedor, Des. Ferreira Bastos e Membros da Mesa da

1'0, ou
....

por ê�te pesscatmon Irmandade do Senhor dos Passes, pelas comovedoras

te a conhecer ou por inro- atenções e pelas bondosas palavrea dltas . à beira do tú­

çôcs que 'ela po;;su:mo:3; mula, à União Democrática Nacional, pela homenagem
mas. a provisão extravlou- , prestada.
se e outra alcancou nona.
Joana, em data de 13 de

nino.Deus, que Dona Joana

de Gusma.a trazia consigo,
é de madeira, mede vinte

8 centímetros de altura e

rep-:-esenta, em vulto e coe­

po inteiro, um menino per

feito e nuzinho, 9restan�J_
se para ser. cimo é, vesu,

da com rcupa tecida. Le­

vanta a mão direita Pro

gesto de benção e segura
na esquerda um., ..: .........

Tem coroa metálica

cabeça.

Em. Florianópolis

Em Florianópolis, en'Ilc
vila do Deatêrro, Dna. ,Tcn ..

na chegou não se sabe ao

certo quando, e que se sa,

be é que foi residir na r.a­

goa, entrando mais ta-rte
para a Ordem Terceira.

Sobre a construção da
atual capelinha do Menl­

no.Deus e cue abriga 0/1

restos mortais da Beata,
diz o Professor Henrique
Fontes em seu comumca­

do: _" A fim de construir

a capela pera colocar �ci.t)
que-ida imagem, obteve
Dna. .roana a necessar:a

previsão do Bispo do .RIO

sos, a capelinha teve' lia

construção iniciada a riais

de nial.o de 1762, comple­
tando amanhã o segunr10
centenário do início <ia

construção.

A História

A Capelinha do Mcnh,:>
Deus está intimam;mte :1_

gada a história catarineme
e a vida de uma mulh�r

panlisb..: _ a Beata Joan:'l.
Gomes de Gusmão (]\hl,
segundo se conta, fizera vo_

to de peregrInação e aúui

aportara pe].os idos do ",1.:_

cu!o-XVIII.

Diz o ", .. t'f��w� Henriq,le
Fontes no "P'l comun'(,3,'io

00 CONGRESSO DE H18-
T6RIA COMEMORATIVO

DO 4° CENTENÃRIO DI\.

FUNDAÇAO DE SÃO PA!]_

LO, e referindo-se a Be.::ra
Joana de Gusmão que da
e o marido indo cumprir
promessa numa igrejinha
dedicada a Nossa Sen.hflra

das. Neves, sita as margens
do rio Iguape em São Pau_
lo impressionados _" com

o 'indlviduo PEDRO

HENRIQUE BEROMANN,
que também. usa o nome

de RICARDO REIS e poso
sívelmente outros, de pro­
fissão radialista, natural

de Camacuan (ROS), bra­

sileiro, casado, com 32
anos de idade, de estatura

1,75, magro.
ReferIdo individuo, cuja

fotografia estampamos a-

r,--------,'cima, encontra-se foragido G :1 8T li D F C r f (, 2 r
do Cada;. Pub!!," de La-

_

p ,,_,' ,,,"
]CS. Soliritn·sc. n Cll1PllI ENTAU PF. ....� i ;,.�. I I�
oU:Jcr dc Séll p�lradrirn.

Pouco depois faleceu o Maio de 1760, sendo poré,n
marido em Paranaguá, e para levantar a capela (,:i,.1
Dna. Joana, revestida de mais na Freguesia da L:l_
hábito de burel e trazendo goa e sim Vila do Destê(­

pendente ao peito, em uma ro, onde passará a residi.'."

caixinha uma estatuazinha
eLo Menino-Jesus, saiu rumo Inauguração só em 1761

ao Sul, a satisfazeI: o .,ro_ \
metido." A Capelinha, hOjc d�".\s
Mais adiante, ,e!ere-sc o vezes centep.ária, é famosa

conhecido hlstorlacLor a não só pela sua história,

QUE FA-Cl-LI-DA-DE !.. ...

mas pelo fato de abriga;-,
como já. assinalamos, a rr:i

Iagncsa Imagem do Senhor

Deus só foi inaugurada em

1764, no mesmo ano em

Que chegou a Destêrro a

imagem do Senhor Je,;IlSdos Passos, conhecida 10:11

todo o Brasil. dos Passos.
Embora a construção u,

vesse sido iniciada em 1'?6�
a capelinha do Menino-

xossce flagrantes acima
fixam a fachada e o altar
da Capela do Menino Deus.

iJ:ESTADO
'.., O IWS UTlCO DllII1I Dt SAIU CATUUfA ...

Ft.OE.••••• vru .... .I..:::l, rr erce-reira., 1.(.. ue llllaJO de 1962

Mjjar Jo�é A�UilStO fdíia
A�ra�ecimcnto C Miss�

A Familia do Major JOSE AUGUSTO FARIA, pro­
fundamente consternada com a perda de seu bondoso
e sempre lembrado chefe, agradece sens.bützade a

quantos prestaram a derradeira homenagem ao ente

querido, enviando) flores e coroas e acompanhando-o até
à ultima morada e a quantos a confortaram e consola­
ram- com as provas de amizade e afeto, visitando ou

enviando cartas, cartões e telegramas.
De modo especial, agradece aos que prestaram as­

sistêncla durante a enfermidade de seu pranteado cne­
te, o desvêto abnegado dos numanttártos e dedlcadoi'
médicos, Drs. nctcão Consoni e Prisco Paralso, O culdad

Outrossim, convida aos parentes e amigos para as­

sistirem a. Missa quc, em sufrágio de sua boníssIma al­
�roa.. 8erá .celebI&d ... dia3� .&JUl..hQras....uq,. C..
tedral MetroPülltana, agradecendo, antecipadamente,
aos que comparecerem a êsse ato de piedade cristã.

Justamente quando ê feita a concorrência (

lavra desconhecida para os govêrnos udenistas)

grupo da prainha, no indIspensavel estaqueamen
_ vem um deputado reclamar contra a construç
provisória feita.

Por que a provisória? PorQ.ue a definitiva

podia nem devia esperar. Durante DEZ ANOS -

31.1.51 a. 31.1.61, _ os governos udcnistas não de

à Ilha de Santa Catarina uma unIca escola prl
ria. Mais que Isso: não acrescentaram uma só,
carteiras existentes em janeiro de 1951!! I

xx xx xx

Choramlngação _ ab intUo - deles: não gtnll'
mos dos auxilias fartos do Palácio.

Este jornal nunca recebeu auxilias. Cobra

publicação, que dela sempre viveu, como vIvem

jornais. Durante 10 anos, do Palâclo, nunca lhe

permltidã 3. menor matéria paga. Em 1951, colll

primeiro gov"êrno udenista, pediram-nos a pub!
ção de um convite oficial, na primeira página,
tipos volumosos. Para recebermos os 500 cruz

correspondentes, cerca de um ano depois, tive

que reclamar de publico. Ordens telefônicas pr
ram todos os departamentos Oficiais de gas
um centavo com este velho diá!io. Jamais recl
mos. Eramos e somos autosuficlentes. Até Im

de renda pagamos ..

xx xx xx

Uma vez, para divulgarmos p�quena p!J.rte
mensagem, propuseram-nos 100 mil cruzeiros.

va a paga muito além da nossa tabela CQl11er

recusamos.,. De publico, incontestadamente.

xx xx xx

Eis um titulo e uma pergunta:
_ Volney expõe o descalabro!
_ Da AssembléIa, quando foi seu presl

Lembram-se do seu sucessor, deputado Osvaldo
bral, lendo da tribuna coisas como esta: verba
tivros para a bibltoteca _ 100.000,00. Saldo em

_ ZERO. Livros culquiMos para a biblioteca:
ROI!!

E é essa autoridade que vem falar em es

e funcionários do SESI no comando da pM!! I

xx 'Xx xx

Gênio: a charge da primeira página. IJiIO

zante. .. Dela diria Eça: Irra - tá é talpl�
maiS!!! Ela transformou 'F!orianópol1s numa só

galhada. Olho·a e... qua-qua-qua... 'não

so.. qua-qua.-qua.... continuar... qua_.q

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


